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PORTO 20 DE DEZENBRO. - 


* CONSIDERAÇÕES ELEITORAES. 


Estaxos em vesperas de eleições, e por 
isso quizeramos vêr, que todos os systemas de 
administração, e todas as doutrinas de econo- 
mia politica, mais ou menos adiantadas, mais 
ou menos oppostas, e diversos, tivessem os 
seus candidatos especiaes, que as represen- 
tassem no parlamento, e que para: si solli- 
citassem os suffragios populares em nome 
daquelas doutrinas, e syslenias. 4 

Maravilha-nos até que não tanhamos che- 
gado ainda a uma epocha, em que se em- 
penhe junto da urna antes a questão dos 
systemas, e a lucta das idéss de economia 
e administração publica, do que o esteril de- 
bate das individualidades politicas, que não 
servem mais que a mesquinha causa das suas 
ambições, e O interesse particular dos seus 
empenhos e aspirações partidarias. Por sem 
duvida temos, que não estará aberta para 
nós a longa e indefinita estrada do verda- 
deiro progresso, em quanto não altingirmos 
esses habitos de vida constitucional, -em que 
as pessoas se refugiem detraz dos principios, 
e os nomes proprios desappareçam para dar 
lugar ás idéas e melhoramentos do progres- 
so e utilidade material. 4 € 

Mau grado nosso estamos ainda muito 
distantes d'essa epocha. Os candidatos, que 
se inculcam às preferencias do suffragio po- 
pular, não vem ninda recommendados com 
os serviços, que hajam, prestado a esta ou 
áquella doitrina economica, nem os eleito- 

+res sabem antecipadamente os principios, que 
elles irão servir nos debates e trabalhos par- 
Jamentares. | 

Por .isso“louvamos nós o systema ras- 
gado e franco das candidaturas, previamen- 
te annunciadas, publicando, para este fim, 
os diferentes candidatos, os seus program- 
mas economicos, politicos, e administralivos, 
e esclarecendo desaffrontadamente os eleito- 
ves sobre a sua marcha e proceder no seio 
do parlamento. : 

Assim saberiam todos o que haveriam a 
esperar dos seus representantes, e o eleitor 
ao lançar o seu voto na urna teria diante 
dos olhos a idéa economica, ou o pensamen- 
to político que em si encarnava o candidato, 
e não o individuo, ou a parcialidade, que 
lhe bateram humildes é'porta para lhe men- 
digarem o voto, ou lhe seduzirem a conscien- 
cia. 

Esse systema de franca e desalfrontada 
publicidade fôra de certo mais consentaneo 
ás bôas praxes conslitucionaes, e contribui-. 
ria para apurar, e expressar mais genuina- 
mente a vontade livre e, independente do 
paiz. Todos saberiam My onde caminha- 
vam, e ninguem poderia allegar ignorancia 
ou demasiada bôa fé para relevar o desacer- 
10 do voto, e a errada oscolha dos seus re- 
presentantes. t 

No terreno largo da publicidade cons- 
titucional, á luz'rasgada da imprensa, e dos 
debates publicos, todos poderiam. vêr-se, 
comprehender-se, e julgar-se sem o azedume 
de considerações pessoaes, nem a paixão de 
interesses politicos, ou, particulares. 

Seria um debate honroso, leal, e franco. 
Os aspirantes ás honras do mandato eleito- 
Tal não vesliriam a toga branca, como nos 
tempos antigos; mas diriam ao povo oque 
em seu benefício esperavam emprehender, e 
propôr, e o povo, lealmente inteirado da 
verdade e franqueza das suas intenções, jul- 
garia entre uns e outros, elegendo pára seus 
mandatarios os que mais justos principios 
incluissem nos seus pregramas, e preferindo 
entre todos os que mais conformes ideias mos- 
trassem aos seus interesses, e ambições de pro- 
gresso material, e moral. 

Acabariam assim os partidos; mas le- 
vantar-se-biam em seu lugar asescholas eco- 
momicas, e os systemas de. administração pu- 
blica. Os candidatos diriam o que se pro- 
punham fazer em prol dos interesses popu- 
lares; o povo diria'o que queria em favor 
dos seus melhoramentos e necessidades, e 
escolheria as que mais lhe demovessem as 
convicções, e lhe captivassem-a consciencia. 
Ninguem seria illudido. Começaria a ver- 
dade para todos. 

Depois d'isto quizeramos tambem, que 
os diffrentes interesses economicos, que cons- 
tituem a yida activa do paiz, se associassem 
e unissem n'um esforço commum, e procu- 
rassem á custa de todos os, sacrificios levar 
ão parlamento representantes seus, que alli 
fossem os defensores natos, os legilimos, e 
incansaveis propugnadores das suas justas, 
e rasoadas conveniencias. Todas as indus- 
trias deveriam trabalhar n'este sentido. 

Parece-nos que estas considerações não 
serão innopportunas, quando se agita tão 
violentamente a lucta eleitoral, em que todo 
o paiz está solemnemente empenhado. 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 

A direcção da Associação Commercial 

«Jo Porto, para conhecimento da- Praça, faz 

. publicar: 0 seguinte officio, que acaba de re- 

:ceber do exm.º snr. Francisco de Oliveira 

, Chamiço» respeito &“sua candidatura na 

- proxima eleição de deputados, e da resposta 

«que unanimemente resolveu dirigir-lhe como. 

expressão de seus sentimentos a similhante 
respeito. e » 

 OFRICIO, 


Uim.º é exm.º snr. 


Ha poucos dias ainda respondia eu a 
alguns amigos meus, que instavom para que 
me oferecesse candidato a deputado pelo 


aquelle aonde nascí , aonde tenho o meu 
commercio e a minha fortuna—que eu con- 
siderava esta honra, superior. ás minhas for- 
gas pelo receio de que a minha fraca saude, 
causa unica da minha ausencia do parla- 
mento na sessão passada, viesse de novo 
estorvar O mais exaclo cumprimento dos de- 
veres parlamentares; e que por isso sómente 
poderia acceital-a se pelo mesmo circulo se 
não propozesse um outro filho seu, com- 
merciante tambem, que tomasse o honroso 
encargo de luctar no parlamento pelos prin- 
óipios liberaes que a minha classe, essen- 
cialmente. progressista e advogada dos me- 
lhoramentos moraes e materises do paiz, tem 
constantemente proclamado e promovido. 
- Adiantando-se a epocha eleitoral, e não 
constando que algum outro candidato em 
taes circumstancias se propozesse, não hesi- 
tei em. annuir ás instancias dos cavalheiros 
que sollicitavam a minha candidatura. 
O homem que ama de coração o seu 
paiz, que deseja concorrer com as suas pou- 
cas forças para. a prosperidade d'elle, paga- 
se de alguns sacrifícios e de não poucos 
desgostos semendos na sua carreira, com a 
satisfação intima de haver sempre alcançado! 
a sancção da propria consciencia e de ha- 
ver alguma vez merecido a appróvação dê 
seus conterraneos. 
Relava-me, pois, a benemerita direcção 
da Associação Commercial, representante 
mais directa dos interesses e princípios com- 
mercises, que eu ouse sollicitar o apoio da 
sua sancção moral ao meu procedimento, se 
acaso os meus precedentes no parlamento a 
podem justificar. Esta approvação será o 
melhor louro que eu possa haver colhido 
na minhá carreira, o maior incentivo para 
perseverar nos principios que tenho invaria- 
velmente seguido. 

Deus guarde a y. exe.” 

Porto, 13 de Dezembro de 1859. 

Him.º e exm.º snr. visconde de La- 
gonça, presidente da direcção da Associação 
Commercial do Porto. . 
- Francisco de Oliveira Chamiço. 


RESPOSTA. - 
Mo e exe my, 

A direeção da Associação Commercial do 
Porto reuniu hoje em sessão extraordinaria 
para tomar em consideração o officio de v. 
exc." datado de 13 do corrente. 

A direcção ficou muito satisfeita ao cons- 
tar-lhe que w; exe.º era .indigitado candida- 
to, e escolhido por am dos-circulos eleito- 
raes d'estn cidade, essencialmente commor= 
cial, para representar no parlamento a nossa 
importante corporação. 4 

A maneira distincta e honrosa com que 
Já por outras occasiões mui dignamente v. 
exc.º tem alli sabido desempenhar uma tão 
elevada e espinhosa missão, pugnando cons- 
tantemente pelos bem entendidos interesses 
da nossa classe, que são ao mesmo tempo 
os d'esta invicta cidade; a inteireza de ca- 
racter, independencia ezêlo que v, exc.º cos- 
lama imprimir em todos os seus actos, não 
poderão, porventura, ser olvidados: são tu- 
do motivos assás ponderosos, que levam a 
direcção a desejar que a candidatura de v. 
exc.º seja, como ella espera, mui bem rece- 
bida e geralmente approvada. | 

A direcção está convencida de que o 
bom senso, illustraçãoe discernimento, que 
caracterisa os eleitores do 2.º circulo, não 
os deixarão esquecer o seu verdadeiro inte- 
resse, e a importancia da eleição de v. exc.?, 
pelo que ella terá de ser util aos melhora- 
mentos'e prosperidade do commercio d'esta 
Praça. 

Taes são, pois, os sentimentos da direc- 
ção da Associação Commercial do Porto,-os 
quaes ella resolveu que eu fizesse chegar ao 
conhecimento de v. exc.” como resposta ao 
supra mencionado officio. . rim 

Deus guarde a v. exc.? 1 

Secretaria da Associação Commercial do 
Porto, 17 de Dezembro de 1859. 

TI.mº e exe.mº snr. Francisco de Olivei- 
ra Chamiço. [Assignado] visconde de Lagoa- 
ca, presidente. « 

Estão conformes. = Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto, 17 de Dezembro 
de 1859. e ' 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
k Secretario, , 


—— e 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 


“o Parece que o snr. D. José Salamanca 
vai desde já proceder aos trabalhos preli- 
minares para a construeção do caminho de 
ferro de Lisboa a esta cidade. À seguinte por- 
taria circular dirigida pelo: snr. ministro das 
obras publicas aos governadores civis dos dis- 
trictos que o referido caminho lem de, seguir 
assim. o faz esperar : 

— « Ministerio das obras publicas. — Re- 
partição central — n.º 804 — Circular — 
Urgentissima. — Tendo sido assignado com 
D. José Salamanca o contracto definitivo para 
a construcção do «caminho de ferro de Lis- 
boa ao Porto, e de Lisboa á fronteira de 
Hespanha: manda S, M. El-Rei pelo minis- 
terio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, que o governador civil do districto 
de Coimbra expessa as ordens necessarias 
aos administradores dos concelhos situados 
na linha que deve seguir o dito caminho de 
ferro, a fim de que tanto estes como os em- 
pregados seus subordinados prestem ao re- 
ferido concessionario e seus agentes e en- 
genheiros todo o auxilio de que possam ca- 
recer para os estudos e execução, dos tra- 
balhos preliminares a que vão proceder para 


- 2.º circulo — o mais commercial do Porto, 


a construeção da via, nos termos do art.º 


48 e sous paragraphos da lei de 23 de Ju- 
lho de 1850. — Paço, 14 de Dezembro, de 
1859. — Antonio de Serpa Pimentel. » 


ua 


SP EXPOSTOS: 

No ez de Outubro ultimo o movimento 
dos expostos nas duas rodas do districto, 
do Porto e Penafiel, foi o seguinte: 


Roda do Porto. 
De leite De secco 

“ Var. Fem. Var. Fem, Tolal 
Existiam no 1.º 

de Outubro... 255 250 682 768 1955 
Entraram em to- - 
doomez...... 37 4 — — 8 
Entraram em 

criaçiodesecco — — 9 9 48 
Entraram por H - 

transferencia da 

rodade Penafiel — 1. — 1 
Falleceram em 

todoo mez.... 33 25 14:48 90 
Foram entregues , 

aos pais...... 6 4 Do = 42 
Findaram a cria- é 
ção.. de DUDA SIT THA AORGUA 40) 
Ficaram existin- 


doem 31 de 


Outubro ....... 244 257 661 751 


Roda de Penafiel. 

De leite De secco 

Var. Fem. Var. Fem. Total 
Existiam no 1.º - 
de Outubro 142 165 242 335 884 
Entraram em to- 
[doomez..... 33 29 14, — 63 
Entraram em 
criaçãodesecco — — 4 3 7 
Falleceram em 
todoomez.... 23 29 4 40 66 
Foram entregues 
aos pais 1o— 2. — 3 
Findaram a cria- E) 
ção.. ã 4 8 Pç KU) 
Sabiram po 


transferencia 
para a roda do 


Porto... e 1 + — El 
Ficaram existin- 
do em 31 de 


Ontubro..... 147 161 24 325 874 
Dos dous mappas resulta em resumo 
que o movimento dos expostos nas duas rodas 
do districto, ho referido mez, foi o seguinte: 
- Existiam no 1.º de Outubro 2839 — 
Entraram em todo o mez 144 — Entra- 
ram em criação de secco 25 — Falleceram 
156 — Foram entregues aos pais 15-— Finda- 
ram a criação 50. 
Ficaçam existindo em 31 de Outubro 
2787. : 
LACTAÇÕES. 


O movimento dos lactações da roda do 
Porto no mez de Outubro foi o seguinte: — Exis- 
iam no principio do mez 282— Entraram 44— 
Falleceram 5 —Findaram a criação 13 — Fica- 
ramexistindo em 31 de Outubro 308. 


ABERTURA DO TUMULO DE S; FRANCISCO 
XAVIER. 


Como já sabem os leitores pelas noli- 
cias da India que no sabbado publicamos , 
no dia 12 de Outubro ultimo teve lugar em 
Gda,'na igreja do Bom Jesus, a abertura 
solemne do tumulo do apostolo das Indias, 
S. Francisco Xavier. Desde 1782 não se li- 
nha tornado a abrir o caixão, e verificou-se 
agora que pouca ou nenhuma deterioração 
havia sofírido o corpo do milagroso santo 
desde aquelle anno , como se verifica pela 
confrontação dos dous autos quo abaixo 
transcrevemos. 

Em vista do excellente estado de con- 
servação em que se achava o corpo e reli- 
quias do mesmo santo, assentou-se que elle) 
podia ser exposto á veneração publica para 
excitar e augmentar a devoção dos povos. 

Noticias de Gôa dizem que se calculam 
em mais de 30,000 pessoas as que deviam 
concorrer de toda a India a esta exposição, 
que começou no dia 3 dê Novembro, e du- 
raria lodo o mez, mas esperava-se que seria 
prorogada por mais tempo, em consequen- 
cia da muita afiluencia, não só de christãos 
como de gentios. = ! 

Os autos de abertura são os seguintes: 


« Auto da abertura do tumulo de S. Fran- 

ciseo Xavier, que teve logar em os 12 

de Outubro de 1859. 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e 
nove aos doze de Outubro ás dez horas da 
manhã, na. igreja do Bom-Jesus, que foi 
casa. professa dos padres da companhia, sita 
na antiga cidade de Gda, onde se acha o 
tumulo com o corpo de S. Francisco Xa- 
vier, compareceram o ill.mº e exc.Mº snr, 
visconde de Torres Novas, governador geral 
do estado da India, o governador do arce- 
bispado de Gôa, a relação do estado, a ca- 
mara municipal do concelho das ilhas, e 
as outras corporações, aulhoridades, 'e che- 
fes das repartições publicas d'este estado, 
abaixo assignados, que foram convidados 
para assistirem á abertura do dito tumulo, 
para se saber o estado em que se acha o 
corpo do mesmo santo, em virtude da au- 
thorisação concedida por Sua Magestade em 
portaria do ministerio da marinha e ultra- 
mar, n.º 400, de 11 de Julho 'do referido 
anno;, abaixo; transcripta : E logo com as 
chaves, que existiam na secretaria do, go- 
verno, geral, que n'este acto foram. apresen- 
tadas, se abriu.o. cofre em que, está o cor- 


po do dito santo, e se achou. vestido de 


vestimentas  sacerdotacs; e procedendo os 
facultativos, de que se compõe a junta de 
saude, o phisico mór, Eduardo de Freitas 
e Almeida, ocirurgito-mór, José Antonio de 
Oliveira, e o cirurgião da 1.º classe, Antonio 
José da (Gama, ao exame do mesmo corpo, 
acharam o craneo revestido pelo lado direi- 
to do respectivo couro: cabelludo ainda com 
cabellos, mas raros, e do lado esquerdo 
completamente descoberto. A face revestida 
toda de pelle resequida e escura com uma 
abertura do lado direito communicando com 
o seio maxillar do mesmo lado, a qual pa- 
rece corresponder no logar da contusão, a 
que se refere o auto feito em o 1.º deJa- 
neiro de 1782 — dos dentes visiveis só falta 
um dos, incisivos inferiores; — existem am- 
bas as orelhas — falta o braço direito — e a 
mão esquerda acha-se inteira, inclusivê as 
unhas, do mesmo modo como está indicado 
no referido auto — as paredes abdominaes 
cobertas de pelle resequida, e algum tan- 
to escura, e não contendo o ventre os in- 
testinos — os pés cobertos de pelle tambem 
resequida e escura, deixando perceber a sa- 
liencia dos tendões — faltando: no pé direi- 
to o quarto e quinto dedos, existindo porém 
de um destes restos da pelle e phalagens 
em estado muito esponjoso — em vista do 
que se asséntou que o corpo e reliquias do 
mesmo santo estão em estado de se. poder ex- 
pôr á veneração publica, para excitar e nug- 
mentar a devoção dos povos; e de Lodo o 
referido eu Christovão Sebastião Xavier, offi- 
cial-maior da secretaria do governo geral 
d'este estado, fiz este auto, em que se assi- 
gnaram todas as corporações e aulhoridades 
acima mencionadas. [Seguem as assignutu- 
ras.] 

Auto da abertura do tumulo de S. Francisco 
Xavier, que teve logar em o 1.º de Jaz 
neiro de 1782. 

Anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de 1782 ao primeiro do mez 
de Janeiro, nacidade do Gda, no convento 
e igreja do Bom-Jesus, na capella onde se 
acha o lumulo do corpo de S. Francisco Xa- 
vier, onde vieram o ill.Mº o ex.Mº snr. D. 
Frederico Guilherme de Souza, governador 
e capitão general do estado, e o ex.mº e rev.º 
snr. D. Fr. Manoel de Santa Catharina, bis- 
po de Cochim, administrador d'este arcebis- 
pado, e o intendente geral da marinha, D. 
Lopo José de Almeida, em execução da or- 
dem de Sua Magestade, que manda se ve- 
jam o corpo e reliquias do mesmo santo, 
para se saber o estado em que se acham : 
e logo com as chaves que tinham s. exe.” 
eo dito intendente: se abriu o cofre em 
que está o corpo do dito santo, e se achou 
vestido, de vestimentas sacerdotaes : que tem 
a cabeça inteira com bastantes cabellos no 


tem o rosto com todas as feições corco- 
mido, mas coberto de pelle, exceptuando 
a parte direita que tem uma pequena con- 
tusão: que ambas as orelhas, e todos os 
dentes visíveis, e sómente lhe falta um: 
que tem o braço esquerdo com-a mão in- 
teira coberta de pelle carcomida: que 
lhe falta o braço direito e se diz por tra- 
dição que fôra para Roma no tempo que 
existiam os padres da companhia de Jesus, 
e linha o mais corpo, em que sómente lhe 
faltavam os intestinos, como o apalpou sua 
exc.* rev.” tocando com a mão. o corpo por 
baixo das vestimentas: que tem as pernas 
cobertas de pelle resecada : que tinha os pés 
nús cobertos de pelle, divisando-se-lhe as 
veias com as unhas nos dedos, e lhe falta 
sómente um dedo no pé direito, que lhe foi 
tirado por devoção de uma pessoa devota, 
e se acha em casa: do dito' intendente geral, 
como elle attestou : ultimamente assentaram 
s. exc.º e o dito intendente geral com as 
testemunhas abaixo assignadas, que o corpo 
e reliquias do mesmo santo se achavam em 
estado de se poderem decentemente mostrar 
ao publico para excitar £ augmentar a de- 
voção dos povos: e de tudo o referido eu 
Sebastião Xavier, official maior da secretaria, 
fiz este auto, que s. exc.º, e o intendente ge- 
ral e testemunhas assignaram, e eu o secre- 
tario, Feliciano Ramos Nobre Mourão o fiz 
escrever por: ordem do ill.mº e ex.Mº snr, 
governador e capitão general do estado — 
D. Frederico Guilhermo de Souza — bispo 
governador — D. Lopo José de “Almeida Pi- 
mentel — 6 deão e provisor, José Duarte de 
Carvalho — Lhesoureiro-mór e vigario geral, 
Antonio da Silveira — Henrique Carlos Hen- 
riques, brigadeiro geral — Antonio Luiz dos 
Santos, reitor do real seminario de Chorão 
—.o padre mestre, Manoel Corrêa Valente — 
o.conego administrador, Caetano Xavier de 
Abreu—o secretario do estado, o doutor 
Feliciano Ramos Nubre Mourão, conselheiro 
ido conselho ultramarino. » 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE DEZEMBRO. R 
(Corresp. partie, do Commereio do Porto ) - 


Chegaram a Lisboa ha pouco tempo al- 
guns navios carregados de cereses, a que 
se não podia dar livre entrada por ter já 
acabado o praso da livre admissão. 

Os negociantes, todavia, pediram para 
que estes cereses fossem recebidos em de- 
posito até que as côrtes decidissem que de- 
via ser augmentado o praso da admissão, 
cuja medida é reclamada como de manifesta 
utilidade e necessidade. B 26 
O governo consultou: então o conselho 
de commercio , que julgou de toda a con- 
veniencia que o requerimento dos negocian- 
tes fosse deferido, o em vista d'este pare= 
cer acaba o governo de decidir que fossem 
recebidos em deposito os carregamentos do 


casco que sensivelmente so acham: que 


cereses que se acham no Tejo. Diz-se que 
ámanhã apparecerá no «Diario» esta resolu- 
cão governativa. 

O «Jornal do Commercio», dando no- 
ticia da decisão tomada pelo governo, ac- 
crescenta-lhe as seguintes reflexõe 

« Seria lastimoso que os ministros se 
mostrassem indoceis e obstinados apesar das 
ponderosas considerações que lhes estavam 
aconselhando a medida que adoptaram. Se 
a dissolução do parlamento obstou a que pro- 
videncias legislativas viessem obviar aos ma- 
les provenientes da dificiencia de subsisten- 
cias, era-indispensavel que o governo tomasse 
resolutamente a responsabilidade de um acto 
que as circumstancias gravissimas do mer- 
cado estavam recomendando. Repellir o 
trigo entrado nos nossos portos, e desalen- 
tor assim os esforços do cbmmercio , seria 
como que decretar a immediata elevação dos 
preços e trazer portanto immediatamente á 
capital, e logo depois ao paiz inteiro todos 
os males e inquietações que proveem sem 
remedio das chamadas crises de subsisten- 
cias. ! 

« O parlamento, que terá de tractar em 
breve d'este momentoso assumpto,. não po- 
derá deixar de repelir este anno as mesmas 
providencias que pelas mesmas razões nos 
anteriores adoptára, A insufliciencia dos nos- 
sos provimentos é incontestavel. Como po- 
derá então hesilar-se em decretar a liberda- 
de de importação de cereaes, unico meio, 
mas eflicaz e facil de affastarmos os horro- 
res da fome? 

« A Jivre admissão das subsistencias é 
ainda este anno indispensavel, e o bom sen- 
so dos representantes do povo ha-de em bre- 
ve, reconhecer e proclamar esta verdade. A 
permissão dos depositos é a discreta previ- 
são d'esta liberdade. Se o governo se ré- 
cusasse hoje a tomar essa deliberação, tor- 
naria senão impossivel, muito mais difficil 
a adopção das medidas que a-camara ha-de 
ter necessidade de adoptar. 

« A deliberação do governo parece-nos 
pois plenamente justificada. » 

Foi hontem publicado em alguns jornaes 
uma carta dos snrs. José Izidoro Guedes e 
visconde de Orta, na qual é rebatida a nossa 
opinião ácerca da maneira de contar os 40 
dias do praso do concurso aberto para a li- 
citação das estradas da Beira, Traz-os-Mon- 
tes e Algarve, ha pouco adjudicadas ao snr. 
Charles Langlois ,. concessionario provisorio 
das mesmas estradas, 

Como correspondente do «Commercio do - 
Porto», não nos é permiltido entrar em po- 
lemica com os snrs. José Izidoro Guedes e 
visconde de Orta. O que dissémos foi unica- 
mente a nossa opinião ácerca da maneira como 
deviam ser contados os 40 dias. Os snes. José 
Izidoro Guedes e visconde de Orta são de opi- 
nião contraria á nossa, que é seguida tam- 
bem por muitas outras pessoas. Sentimos 
não poder concordar com ss, exc.**, e apon= 
tamos-lhes para o artigo intitulado — Ques- 
tão do Concurso — que publica a «Revolu- 
ção» de hoje. As razões n'elle expendidas 
são a favor da nossa opinião, e parece-nos 
serem convincentes. ê 

Os pharmaceuticos tambem querem a- 
presentar, como as outras classes, deputados 
seus no futuro parlamento. 

Antehontem reuniram-se n'uma salla, 
na rua de S. Roque, um grande numero de 
pharmaceuticos, de Lisboa, muitos dos es- 
tubelecidos em seus suburbios, para trata- 
rem dos meios: de levar ao parlamento al- 
guns deputados pharmaceuticos, que auxi- 
liem a camara nas reformas, que esta clas- 
se tanto necessita para segurança da saude 
publica, 

Depois de varios discursos, em que to- 
maram. parte alguns dos mais conhecidos 
pharmaceuticos, resolveu a assemblea que 
se empregassem todos os meios possiveis 
para realisar este pensamento, de que deve 
resultar grande, consideração para a classe, 
e garantia para o publico, que muito ga- 
nhará sendo regularisado o serviço n'asto ra- 
mo de administração publica. 

Para dirigir os trabalhos immediatamen- 
te, e poderem ainda aproveitar na proxima 
eleição, foi eleita uma commissão composta 
de sete membros, dos quaes quatro são de 
Lisboa, e tres dos concelhos visinhos, eque 
promelteu bir accupar-se incessantemente e 
com todo o disvello e dedicação n'esta hon- 
rosa missão. h 

Chegou a esta capital, vindo do Brazil, 
o celebre rebequista portuquez, Noronha. 
Segundo nos dizem, demora-se pouco tem- 
po nesta capital, pois em breve parte para 
essa cidade, onde já obteve mais d'um me- 
recidissimo triumpho. 

No Brazil, distinguiu-se, como em toda 
a parte, colhendo novos loiros para a sua 
magnifica e invejada corda d'artista. 

Hoje nada mais temos que acerescentar 

á nossa chronica. O assumpto principal, aquil- 
lo que oceupa todos os espiritos, é o que 
diz respeito a. eleições. 
As inscripções estiveram hontem de 
46-eum quarto a 46 e tres quartos. Os cou- 
pons de 45 a 45 e meio. Divida differida, 33 
emeio a 34. Papel moeda, 27 a 29. As ac- 
ções do Banco de Portugal estiveram duran- 
te a semane de 5508 a 5518000 rs. 


== 


“COIMBRA, 18 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part.) 
A politica absorve ainda tudo. Em tra- 
balhos eleitoraes se resumem quasi todos 
os acontecimentos do districto n'esta- sema- 
na. Inventam-se muitas cousas, despacha-se, 
apozentam-se empregados, e fazem-se outras 


muitas cousas, que não tem cabida n'este 
jornal, r 


o 


: deveres não só 


2 


“O COMHERCIO DO POST. 


Na freguezia da Ega, concelho de Con- 
doixa, Ea uma cadeira e prima- 
ria, que é regida por uin moleito b! O, snps 
pira José Esteves, Pod 0 pi Satan der 
de 1813, não póde já cuíhprir com os seus 

pela sua avançada idála 
(75 annos) mas porque os seus padecimen- 
tos e enfermidades o inhabilitam de o fazer. 

Sabemos que o sor. Esteves Lem já por 
vezes requerido a sua aposentação, a que tem 
incôntestavel direito; mas ainda não foi atten- 
dido; o resultado é que está à cadeira abando- 
nada, a não ser queum moleiro sem babili- 
tações possa dispor d'algum tempo para ir 
tomar a lição aos alumnos em uma cása ter- 
ro, que já por vezes tem servido de pos- 
silga. ) 

O que porém é um focto é que o admi- 
nistrador-do concelho aftesta todos às me- 
zes, que o professor competente compriu | 
Diz que o”faz porque tem" dó delle, que 
não lem meios de viver; mas se tem dó 
delle reprosente ao governo o direito que 
elle tem 4 refórma pelos seus serviços, mas 
não alteste que ha professor, onde o não 
ha, porquo assim sofre o serviço 

N'aquello concelho olha-se “muito su- 
perficialmente para este ramo d'administra- 
são-'e outros não menos importantes: O mes- 
mo administrador tambem attestava que o 
professor de Condeixa “estava em exercicio é 
cumpria dignamente, quando elle estava 
n'esta cidade frequentando theologia no Se- 
minario, é não sabemos. se já se ordenou. 

Certamente o sar. doutor José Maria da 
Abreu não sabe d'estes factos, pelo menos 
a falta de providencia leva-nos a crer isto, 


porque acreditamos nas boss intenções de|. 


s. exc.º E n'esta parte não lhe falta que cor- 
rigir n'esto districto, onde nem todos os pro: 
fessores cumprem, apesar do que mensol- 
menite atlostim os administradores - dos con- 
celhos respeetivos. 

Na Figueira reina um verdadeiro en- 
tbusiasmo pelo bum resultado da barra. No 
dia 9 4 noite houve iluminação á porta do 
director das obras com muzicd, foguetes ele. 
No dia 11 os pilotos sondaram a barra, e 
acharam na parte que suppunham mais bai- 
xa 13 palmos de profundidade, e na que 
ulgavain melhor, não pode a sonda tocar o 
fundo, donde coneluiram que a barra esta- 
va em cstado de receber as embarcações de 
maior lotação, que costumam demandar aquel- 
Je: porto) = + 

* A academia d'esta cidade,” q euja phi- 
Jantropia Mr. Herrmann havia recomuenida- 
do a companhia Franco-Brnzileira, depois 
de lhe" subministrar o valioso soccorro'de 
2008000 rs. entregou na quarta feira ao seo 
director 40 libras, para ajuda” de se, trans- 
portar e seguir o seu. destino. A companhia 
para testemunhar a sua gratidão á generosa 
acção da academia, dirigin-lho a Seguinte 
carta: Ê t - ag 

« A” illustro academia de Goimbra. — 
Senhores -- A companhia Franco-Brazileira, 
proxima a partir de Coimbra, usa deste 
meio por lhe ser impossivel fazel-p pessoal- 
mente”, para manifestar a todos os acado- 
micos os sentimentos da mais profunda gra- 
tidao pela dadiva generosa, com que se di- 
gnaram brindal-a, dadiva que lhes permitte 


amparo Arahsportar-5o no seu destino. 


* Mil graços pois, nobres mancebos! 
Mil grátis pela vossa liberalidade | Vós que 
sênt 105 conhecer , nos eslendegles a vossa 
mão “protectora ! 

« Vamos partir: mas comnosco leva- 
mos as mais gralas recordações e a mais 
viva saudade. Prasa sos céus, são os nos- 
sos mais ardentes e sinceros votos, que a 
Providencia vos recompense condignamente. 
já que nós o não podemos, fazer, a vossa 
generosa e philanttopica acção, que para 
sempre ficará gravada em nossos corações. 

“a Coimbra 47 de Dezembro de 1859. 

“x Gastow — Nutoeg Carvalho — Louis 
Gaillon — Louise Herbet — A Berge P. 
Derge. » é é 

Promove-se uma' subscripção entre os: 
negociantes 'd'esta' praça para dfferecerem do 
director das obras da barra da Figueira um 
signal commemorativo Us sua gratidão pelos 
valiosos serviços que prestou do commercio 
desta cidade “o da Beira nu boa direeção é 
acerto dos Lrabalhos da barra. Parece que o 
corpo commercial: tenciona offerecer-lhe'ump 
espada. 46 

Foram chamados para dirigirem as obras 
publicas, proximas a esta cidade, o snr. Hei- 
tor, a quem fôra encarregada a direcção da 
ponto do Sarzedo, no concelho d'Arganil, é 
o snr. Pinto, director das. obras na ponte 
de Villa Covo, interrompidas 'dyrante o in= 
verno. Ao sor. Heitor foi encárregado o le- 
vantar a planta da-svcção da estrada da Beira, 
entre 'o Seira e a ponte de Coimbra, a que 
xai “dar-se o maior desenvolvimento, segun- 
do ouvimos. 

Os jornaos pagos pela direeção das obras 
publicas do distrieto, no mez de Novembro 
proximo, foram os seguintes: 

Na estrada “de Coimbra ao Alva.... 8:988 
Na ponte do Sarzedo 1 1:334 
610 


Nos trabalhos preliminares da estrada 
der Cólorico aussi. assino: 


No úlargamento da rua do Corucho.. a 
760, 
165 


Nos reparos do Paço Episcopal... 
Na conservação da estrada “do Porto 
Idem «o de Vizem.Jui 
Tdem « do “Carregado, 
Nas margens do rio Mondego... 


17:573| 

Dizem-nos da Beira, qué a colheita do) 
milho não foi este anno tão abundante como] 
se esparava. Não se tem feito vendas por ser, 
fraca a procura. 

Tem entrado aqui muito azeite neste 
mez: nos primeiros tres dias mbnifestaram- 
so na alfandega municipal mais de- 600 al- 
queires. , 

Está concluida a calçada da antiga rus 
do Coruche, que já dá passagem á malla- 
posta. Algumas das gasas demolidas estão, 
Já recdificadas no espaço demarcado, outras 
ainda não, o que bastante afeia a rua. Não] 
salremos tambem o motivo porque se não 
toin feito recoar algumas das casas o espa- 
qo conveniente, para se poder continuar com| 
os passeios lateraes, e concluir aquella' obral 
importante por uma vez. ú 


companhia Iyrico- 
Pp) Representou-se o 
“desagradou Seralmonte, 
bôje não se divérto co 


tro da Graça: 
drai ca. 


"uma scena; a plateia irbila- 
o vô edi r pelo palco 4 pe quim 
m pobre actor que se pódo múguar 
na queda. “Agonselhamos ao snr. Prado que 


mem repita semelhante drama, nem escolha 
eat no mesmo genero. 
E 


o teve o mesmo resultado a comedia 
«O pai aristocrata e o. filho demacrato» que 
agradou muito, mesmo porque foi muito bem 
desempenhada, Os snrs. Munné e Leon an- 
daram perfeitamente e receberam muitas ova- 
ções. Alem disto cantaram-se algumas zar= 


-[2uellas que: não: desagradaram. 


Não são só:as eleições de deputados que 
preoccupam a attenção Publica; as: do con- 
selho' da academia - dramalica tambem “são 
notaveis.” Não faltaram: tambem meixéricos 
e maquinações. Lá estão agora votando ; «hou 
ve já um protesto para annular w eleição, e 
não faltam discursos, que são o “grande'-ch- 
racteristico de Lodos:os actos: academicos, 


“jonde sempre apparecem Demosthênes impro- 


visados. 


NOTICIÁRIO. 


Julzes eleitos. — Na: freguezia de 
Cedofeita' os mais votados: foram “os .snrs. 
Manoel Maria'Ferreira 'de Carvalho, 1.º subs- 
tituto Serafim José Ferreira e 2.9 Anselmo 
José da:Cruz. 3 1 
Na freguezia do Massaréllos foi mais 
votatlno snr.) Pédro de Oliveira. , 

Exequias. — Celebram-se hoje, na 
igrejá dos Glerigos', Jexequias solemnes por 
alma do fallreido bispo, o:snr; D. Antonio 
da Fonseça Moniz. 1 ! 

Feira de gad Em' tempo, disso- 
se queva eamara municipal projectava mudar 
a feira mensal «de gado do: Campo Grande 
parar o largo da Torre da: Marca. A noticia 
foi bem recebida, porque, na-verdade, tudo! 
aconselha-a conveniencia de tal mudança,” 

O Campo: Grande é local: todo habitado, 
de muito transito -e movimento., e! não: ten 
as condições, nem capncidades necessarias pa- 
rafeira- de gado. ba 

A feira n'aquelle local embaraça o-tran= 
sito ordinario, dificulta a fiscalisação, por- 
queofica na linha desbarreiros;, ve importa 
muitos inconvenientes para os moradores d'a- 
quelle” sitio “e para 'as fabricas “allicestabe- 
lecidas, porque: oferece perigo para'o tran- 
silo, especialmente da gente que conduz car- 
regos. U 

* Na Torre da Marea, no sitio onde se fez 
a exposição, ha mais campo; e sendo aquel 
le local: dentro de barreiras “e livre do trai 
sito ordifiario, é evidente que n'elle se dão 
lodás as condições para ser preférido ao Cam- 
po Grande; e esperamos por isso que o pro- 
Jecto da mudançã-seja lévado à realisação. 

Arrematação. — Tendo a ndminis- 
tração do theatro penhorado, por divida de 
parte do aluguer da casa; o vestuario de 
thentro: e musicas, pertencentes 4 empreza 
de Angelo Alba, que terminou em Abril do 
corrente anno, no sabbado fóram postos em 
praça os ditos objectos penhorados , e só- 
mente foi arrematado o vestuario; pois a 
musica não teve lançador. É 

Mú sina persegue as emprezas Jyricas 
do nosso Ihicatro-de la annós para cá! 

Companhia Iyrica.— Os artistas da| 
companhia” Iyrica, dirigiram-so so snr. go- 
vernador civil, “expondo que a empreza nem 
lhes pagava nem se declarava fallida, e que 
achando-se elles sem meios, e sem sabera 
resolução que devem tomar, rogavtam a in- 
lervenção'da authoridade superior, para obri- 
Rar a empreza aprestar contas, com o fim 
dese verificar "se está ou não falida: 

O sur; governador civil mandou intimar 
o“ emprezario, para hoje se apresentar 'na 
repartição «do governo civil a prestar contas, 
o resolveu que as contas fossem examinadas, 
por dous artistas estolhidos pela companhia, 
» dois empregados nomeados por s. excl" 

E! fóra de duvida que'a empreza está 
fullida de facto, é que 0 lheatrolyrico sé 
hou poreste anno, e tanto assim que já 
hnje parte para Lisboa, escripturada para o 
theatro do S.. Carlos, a: prima dona Hensler. 

- Baile do Club. — Teve hontem lo- 
gar o primeiro baile d'esta estação, no Club 
portuense: n ! 

Nada faltou do que” constitue o luzi- 
mento de taes fostas: A presença de 120 5 
nhoras da primeirá sociedade portuense abri- 
Jbantou a reunião; e deu vida“ e aniinação 
ao baile, que durou até ás 5 da manhã, e 
constou “de vinte diferentes danças. 

Novo drama. — Na quinta foira pro- 
sima deve representar-se, no theatro de S. 
João,o novo drama: original, «O poder do 
ouro», ultima produeção do' sor. Dias Gui- 
marãos, y t 
Jávem “tempo demos abreviada mólicia 
deste drama, quando 0“seu aulhornos' mi] 
moscou cóm' q leitiira do mesmo. R','em 
nosso entender) una'composição verdadeira- 
mente dramatica, de bem combinado enre- 
do, e-cuja representação deve ngradar, pois 
reune as condicções, para prender o “inlores- 
se do espectador. : vas 

'Mereco ser visto. ++ 

Eispectaculo e loteria. — Hoje de- 
ve“ter-logar-no-thestro-de-SJnão o Tspuc-, 
taculo de sli 3, por Mr. Bonano, que 
promette Eq? dio tours de 
magica branca, ique a julgar, pelos; titnlos,| 
são de desafiar a curiosidade. Depois do es-| 


| pectaculo dramalico é des presligiação have- 


vá utma loteria) de prendas, no valor! total 
de: 30:000'r8:, com queMr: Ronano “se pro- 
põe brindar 4 sortc “os espectudores. Já se 
vô que a cousa é de convidar, 

Jury commercial. — No' sabbado 
teve lugar mo tribunal do commercio de 
Vianna do Castello 'a eleição do jury com- 
mercinl 'quo deve funccionar no, proximo fu- 
turo anno, sendo eleitos jurados effectivos 
os sars* Luiz Barbosa e Silva, Antonio Luiz, 
Gonçalves Vianna Junior, Bernardo José Affon- 
so d'Pspergueira, 'e José Luiz Gonçalves Ju- 
nior. 

“Para “substitutos os snrs. João Antonio 


Tivemos na quarta feira «recita no thea- 


ropeus fallecidos nn“ilha de S. Thomé em 
todo o anvo de 1858: = ss o 

Constantino Josó, solteiro, plugáliio 
Vianna do pr 49 annoS, filho de Juho 
Antonio; falecido. 1 dg Janei à no hos-| 
pital da misericordia. a ad 

Jorga João de Souza, solteiro, natural 

da Greeira, 52 annos, fallecido em 40 de Ja- 
neiro. 
- Antonio: Casimiro, solteiro, natural do 
Porto, 39 annos, filho de Antonio dos San- 
tos Giraldo, fallecido em 11 de Janeiro no 
hospital P ; 

Maria das Chagas Valentina da EB. Bap- 
lista, -casáda, natural de Lisboa, 30 annos, 
falecida em 2 de Fevereiro. 1 

Felizardo; da Costa Doutel, 2.º tenente de 
artilberia, viuvo, natural de Chaves, 27 un- 
hos, filho de Jeronymo José Rodrigues e de 
D. Rosa da Costa-Doutel, falecido em 5 de 
Fevereiro. , y à 

José Pereira, cabo de esquadra, soltei- 
ro, natural dê Lisboa, 46 à filho, de 
José Lopes de Moraes, falecido em 8 de Fe- 
vereiro no bospital,9 0% 

José: Pedro de Carvalho e Silva, casado, 
natural de, Provezende,. AO annos, filho de 
Francisco Ferreira de Carvallio'e Rosalia da! 
Silva, fallecido em 14 de Fevereiro; 

João Henriques Pereira do Mello, 'sol- 
teiro, natural de, Thomar, 24 annos, filho 
de Feliciano Henriques, iallecido em 2" del 
Março no hospital; 

José Joaquim Gualdino, naturalide Lis= 
boa, 22 annos, filho de José Joaquim Gual- 
dino, fallecido em 3 de Março-no hospital, 

José Lourenço, solteiro, matural: de Bo-! 
lem, 23tannos, filho de Francisco Mathias, 
fallecido em 5 de Março no hospital. » 

Joaquim: Louro, solteiro, natural de 
Coimbra, 22 annos, filho de Alexandre Lou- 


“ro, fallecido em 7'de Março no hospital. 


José do Oliveira, natural:de Lisbon, 40! 
annos, filbo de João de Oliveira, fallecid' 
em 29 de Março no hospital, é 

Francisco Antonio Corrêa, capilão-tenai 
te da armada e governador da provinci 
solteiro, natural de Lisbon, 36 annos, fal 
lecido em 29 de Maio. céitaisi 

João Bento Pacheco, , compositor e di- 
reclor da imprensa da prov in, casado, n 
tural da ilha, Terceira, 29 annos, falleci 
em 18 de Junho. beça ch 14 

Manoel Martins da Assumpção, casada, 
natural do Lisboa, 40 annos,  falleçido em 
22 de Junho. , 

Justino Ferreira, soldado, nalural de V) 
mieiro de Alcobaça, 38 annos, filho de Jo; 
Justino, fallecido em 13 de Setembro no hos; 
pilal. . É 
José Pedro do Jesus Nolasco, casado, 
44 annos, fallecido em 19 de.Sj tembro.. 

Salustiano, solteiro, natural da ilha de 
Santa Maria, 25 annos, filho de José Manoel, 
fallecido em 3 de Novembro no bospital. 

Prudencio, furriel, solteiro, at de 
Monte-mór, 34 annosç. filho de Francisco 
Martins, fallecido em 10 dê Novembro no 
hospita : 3 


José Barreto, solteiro, natural de Eros, 
25 annos, fallecido em 20 de Núyembro no 
hospital, A gr. 

- Custodio Moreira de Barros, natgral do 
Porto, 80 annos, filho de Custodio Moreira 
de Barras, fallecido em 21 de Novembro no 
hospital. dos br 

“Francisco Joaquim Gomes da Costa; 2.º 
sargento, easado, natura) de Ponto da Barca, 
26 annos, filho de José Gomes da Costa, 
falletido em 25 de! Novembro no hospital. 

“Antonio Pedro Monteiro da Silva, es- 
erivão da junta da fazenda da” provincia, ca= 
sado, natural de Coimbra, 58 annos, filho de 
Pedro Antonio da Silva e de Dv Angélica Mon- 
loiro de Barros, fallecido em 25 do Novem- 
bro. 


Miguel da Costa, soldado, natúral de 
Braga, 36 annos, fallécido em 28 de No- 
vembro. v 
Deziderio Anastacio da Fonseca, soltei- 
o, Dalura) de Castello Branco, 47 .annos, 
allecido em 13.de Dezembro, 

Seria desejo de feriado 2 — Diz o 
«Tribupo, Popular» que, na noite de 16 para 

+ alguem, entrou no patro da Universida- 
de, estando as grades de ferrofechados, abriu 
a porta da torre e empalmon o badalo do 
sino, aque os estudantes chamam: cabra. (O 
empalmador de badalos quiz, empalgmar tam- 
bem o do sino que toca à aula, chegando 
a cortar-lhe as prisões. mas não conseguiu 
escamolial-o. 

O, facto temumacenta impontancia e sj- 
pilicação, porque. o badalo do cabra (sino) 
é que toca ds (ristes, como. lhe chamam os 
estudantes, dando és trindades o signal de 
qu é, preciso, estudar. para dhir ás aulas no 

ia seguinte. Deixa-do tocar nas yesperas dos 
feriados, b-o r 

“Ora, é preciso convir que só. por antes 
de berliques o berloques se poderia dar..o 
(caso de entrar um, esgamoliador de; badalos 
no pateo, estando as portas de ferro fechadas! 

«o Diz-se que o amor, faz milagres. Estará 
o amor pelos feriados n'este caso? De todo 
o moilo, ficou a cabra da Universidade sem 
lingua, e, consequentemente. muda | 

Archeologia. — À «Nação», de 15, 
publica 'o7seguint masa ' 

"«Hontem demos conhecimento de' se fa- 
ver ullimaniente “descoberto n'um' campo” da, 
communa dé Villette-Serpaize (cantão ao nortb 
de Vienna) uma cabeça de 'bronze, de” di- 
mensões naturaes, pertencente a uma está-, 
tua de Paustina Diva; hoje podêinos tambéim| 
noticiar o hayer-se' nebado nas iminediações 
(da cidade de Tavira (Algarve) um maghifico 
meio-bronze "da" mesma decántada Páústina, 
filha: do'“philosopho imperador Antonino 
Pio, o mulher te Matco Aurelio) 00 

Apresenta esto meio-bronze no anverso, 
a effigie a meio” perfll da formosa impera- 
triz romana, com os cabellusadornados de 
fios de perolas, tendo: escripto em de redor 
— Faustina Diva — e nó reverso uma: figura 
feminina ent pó entre as'lotras S. C. (Sena- 


tus * Consúlto), tendo“em torno à legenda — | 


Juno. - 

Juno é o verdadeiro reverso d'uma me- 
dalha de Faustina... Juno, aspirondo o aro- 
ma d'uma flor, deu o deus Marte a toda a 


allecimentos. — Relação dos eu-; 


|pre-de juiz; um» fidalgo da primeira grahide- 


Commodo, sem duvida o mais eau o e 
tyranno dominador que Roma so! 


can- 
te 13 a0nos, vendo par o E N 
f Pr borbaridad Tiburios e 
(e A RD ' 

D Abis ja de austin Divas) se di- 
E: Adira. peração dos seus É 
e das distineções que seu marido Marco Au- 
relio The dispensou, apesar do bem convicto, 
como deyêra de estar, que sua, mulber não, 
passava de ser uma reproducção das Messa- 
linas, das Lépidas e-das Cleopatras. 

Faustina foi denominada — mai dos ar- 
raises e dos exercitos — conseguiu sér di- 
vinisada e ter templos e festas em seu lou- 
vor; por issoa pusteridademão nos pareço 
demasiado severa, olbandospara Marco: Au- 
relio,-aliás principe sabio-e prudente, como 
modelo dos miridos» pavificos: als 

Os meios-branzesr da imperatriz Fausti- 
tra, com» quanto não sejam de extrema ra= 
ridade, são, -comtudo, apreciaveis: e bem aco- 
lhidos em tados os museus: de numaria - ro= 
mana, acerescendo que; este nosso tem ainda: 
o valor. dese achar mo mais rigorosa es-= 
tado de boa conservação.» E) 

Egreja de Santa Catharina em 
Lisboa. — (Do: «Parlamento :) Está igrejt, 
que foi ha: pouco tempo arrematada em pri 
qu, foi fundada: na veminencia do monte 
chamado, outrora, do Pico, ou Belver,-em 
27 de Maio de» 1557 pela devoçãod' El-Rei 
D. João 3.º:e dai Rainha:'D. Catharina; sua 
mulher, intervindo “o padre fr Miguol “de 
Valença, da ordem de-S: Jeronymo. «1» 

A -Rainhá-D. Calharinafez: mercê da 
padroado; da referidavigreja norolhicio de li- 
vreiro, incorporado-em irmandade no anno 
de-1567, 'comaróbrigação «de “servir sem- 


zo.Bra administrada pela: confraria “dos: 'li- 
vreiros. “o cromos tals apto feito 

' Nesta vigreja- de: Santa Catharina: jazia, 
na capellaao: lada do evangelho, Manoel 
Fernandes Thomaz ; porém, no annode 1823; 
foi d'alli tirado, sesta operação: foi! prece 
dida de om auto; lavrado pelo competentê 
uscrivão;- com assistencia 'de-um: 'destmbar= 


elivo cura, querentão era 'o: padre José “de 
Sá,-a fim de evitar algum insulto - áquelle 
frio cadaver, porque lavia certezarde quê a 
povo estava ilisposto -m isso: Foi sepultado 
no: cemiterio da parochia, emsepultira” orz 
dinaria, o patriargha da: liberdade em Por- 
tugal. turne sin 
Miodo de tornar sadios os ter= 
renos pantanosos pôr nieto do gira- 
sol. — Da «Gazeta Medicavde Lisbony: Os 
arredores! do “observatorio de” Washington 
apresentam as mais favoráveis condições 4 
producção: de febres perniciosas. O proprio) 
observatorio é muito doentio; não tem de 
elevação acima do nivel das aguas mais de 
94 pés, e o rio que corre na sua proximi- 
dade não é na renlidade mais do que uma 
série de lagõas cobertas da: vegetação propria 
da tmes terrenos. As febres palúdosas 'ap+ 
parecem epidemicamente: na epogharem que 
estas plantas se putrificam. “Para 'absorver 
as emsnações que ellas exhalum é que O snr. 
Maury propõe: plantar: n'esse. logar! vegelaes 


que iloresçam -no “mesmo tempo. Escolheu | p 
osgyra-sol; por ter'o poder absorvente muito |e 


energico, visto que uma geira de terra cobéria 
de gira-soes em or absorve milhares de 
litros de humidade, mais'do que'a forme 
pela chuva: à 104 
O observatorio foi rodeado por um ale- 
grete davlargura de-45 pés “e situado a 200 
jardas do rio, 'aonde sevsémearanr gira-sbes; 


veio o mez de «Agosto, a/má estnção por ex-|n 
cellencia, sem ser acompanhado das febres, |s 


que não haviam faltado-um só anno desde 
a fundação do observatorio. um n 
» | Consumo da carne mos diversos 
paizes. — Segundo um trabalho do dr. 


Block «cada! individuo consumiria' em-carne|. 


e-por-anno; França, - 20 kilog; 
tanha, 27 kilogrs 546 gram:; 


-Grán-Bro- 
Baviera, 24 


kilogr. 100 grom:; Baile, 25 Kilogr. 400 [cc 


gram;-Hesponha, 42 kilogr: 900 gram. ; 
Paizes Baixos, 18-kilogr, 250 gram.; Suecia, 
20 Dilogr.-200/gram:; Dinamarca, 22 kifogr. 


640 grami; Saxe, 19 kilogri; Wurltemberg, |obr 


22 kilog O gram.; Austria; 20 Kilogr.; 
Duas-Gicilias, 10 kilogr 700 gram.; Hanover, 
19 kilogr. 10 gram.; Luxemburgo, 21 kijog 
500 gram.: 'os dois Mecklenbprgo, 29Kilogr.; 
Tascana, 8 kilogr: 500 gram. nf 
A expiação. Lô-se no 
Havrem 20. o por me ad 
«Casado em 1852 com uma mulher; jo- 


«Jormalido 
1 


ven é linda, quecelle adorava, MoX..., || 


empregado-em uma importante casa de com- 


mercio da capital, vivia feliz, “lendo o nas-|| 
cimento d'um filho augmentado a sus ven-|p 


tura. Uomesticg.» en 1) 


Havia perto de 6 annos queigozava- esta |. 


preilica" felicidades, quando, em Agosto de 
1858, chegando ia casa ,ticou su prehen- 
dido de saber que sua mulher Linha sa 

pela manhã ;' deixando seu filho em'casa “da 
porteira, e que-não'toltára, : 


— Alguma cousa lhe aconteceu | —disse| 


M. X... alicio; e, subindo a sua casa, es- 
tremeceu, dos, pés dj ;cabega pyvendo: sobre 
um movel uma carta, escripta por sua my- 
lher, com 0 Sobrê-eseripto :“« Pura'i, meu 
pobre amigo» | My abas: ár 
'Bstove n'perder o juizo! quando” abriu 
avcarta e soube o inolivo” gire levóra sta 
iulher a fugir"do: tecto tonjugal!” | 
“Depois” da terrivel revelação! “M! X 
ficou muitos! dias 'como anniquillado: “Por 
mais d'um mez foi-lhe dimpóssivel Venter''a 
1932ini il » 


suh dor podas em 


Esto! estado: de dous duráva aperto | 


de 18 mozos'e ME ls ostra vai-se 1ãO pe- 
saroso como no primeiro “dia, quando, ul- 
timanento , recebel da Tugitiva ' 
tia qualPelia lho assegurava o sé epen- 
dimento ,' supplicando-lho “que “a deixasse 
regressar 80 domicilio conjugal e 'rogando- 
lie que lhe'' respondesse” logo pelo! cor- 
reio. , ces a; 
CM. X... respondeu? A 
«Pela minha parte, senhora, não posso 
esquecer que haveis destruido a minha feli- 
cidado; porém não posso esquecer tambem 
que sois a mai do nosso filho, que não 
devo privar das vossas carícias. Voltai, pois, 


terra pagã, o Faustino, claúdicando na fide- 


Magalhães Vianna, « Monagl Loho Vianna.  Ilidgde conjugal, deu no munda'o imporadopisomos estranhos um para o outfo!, ao me- 


gador da relação: eeclesinslica, e» dovespe=| . 


= Es 
nos ficai certa 
que se passou. 

Na tarde 
voltava do ge: 


E TP 
ue nunca vos fallarei do 
” e 


diigento MEX. 
|, COnduzindo, como 


“le 


aÃ 
xiado. , 
Sobre 'o leito estava aberta a carta que 
M, X..o Ibo tinha escripto, e por baixo-da 
qual va desgraçada escrevem, no momento 
supremo, estasvduas unicas: palavras * « Per- 
dão |.,vAdeus 1.» ) 1 
Os guerreiros marroquinos. — 
O «Clamor Publico», de Madrid, dá os) se- 
guintes pormenores do modo: por que os 
mouros pelejam; contra os hespanhoos: 
«Agachados por delraz das pedras, fa- 


“| rem fogo, sem se intimidar,» e ainda que 


delas um só-e vajn avançar uma, força para 
elo. «0º 

«=; Quando são acossados, 
espingarda e com 
monnéro nos ” 

Tendo-se: notado. que os  hespanhoes 
mortos. no fogo são: geralmente. feridos; na 
cabeça, javeriguou-=se que; .0s mouros, esco- 
lhem para alvos todo 6: objecto 'que: tem a 
altura d'um homem, e, atirando com muita 
certoga , mutamLodo aquelle que se jinter- 
pãe entre elles e:o objecto que lhes serve 
de alvo, b ne % 
v» Por esta-nazão» os soldados hespanhoes 
fogem já: dossitios em que podem sermais 
seguramente viclimas do inimigo: 

Entre as diversas estralegias de. que .se 
valem, uma d'ellasé-não atacar: senão quan- 
do o-sol dá de cara aos seus inimigos. Tam- 
bem se tem visto fingirem-se mortos, e, quan- 
do. os contrários se lhes. aproximam, puxam 
da gumia e os matam. São muito bons ati- 
radores, e, além da bala, meltem no.cano da 
espingarda balinhas mais pequenas, em gran> 
Je quantidade.» ) 

Quartel dos invalidos. — O quar- 
tel ds invalidos da marinha ingleza, conhe- 
cido, por hospital de; Greenwich, 6 um ele- 
ganle. edificio, fundado em, 4694: pelo. rei 
Guilherme [IL ea rainha Maria, para. servir 
de abrigo a0s marinheiros, invalidos.. Com- 
põe-se de quatro grandes. edi isolados, 
dida pelos momes de «Rei Carlos», 


lançam fóra a 
a gumia se defendem até 


nha Mariap, «Rei. Guilhermap: e «Rai- 
nha, Anna». 


ACI 
Carlos» e a « 


ques. 
Eitena 


“ Eageta Momeopadhica, = Povli- 

8 do o to La 
ER * Aê 
antinuação ni 


Rb 
as a respeito da 

que e Salagho ndo da 
em 4858 — Pergunta 


cina 


"a 


Gazeta Misich Mp Jdabça 


blicou-se o n. 
i », Gpjo sum 


dg 
r a 


10—Manoe] Teixoira Conti morador na 
Sé, é o PS prada O 
1 »>João Voz Rorreiro, niorador em S. Lazaro, 
com Anna dacKoclia) Vaz: Perveira, 00 oo ds 
A4—Antonio José de Araujo Malheiro, morador 
na rua des Flores, com, Pelicidado, Perpetua de 
Jesmal ernio a A 
mbar * omtros, 8 
.12=Mannel José Teixeira Arantes, G6: anos, 
ensado, moraiorino “largo do Açougue ltes] 
Builado mo Repouso. vi : 
MANIA Margad 
dois PEA cia dh Villa, h 1 
16= João Teixeirn, 96 abiios, Casodo, morador 
na Corliceica, sepultado no Repouso. 
Mais 6 menores, “sepultados no Repouso. 


TT Eae EN en 
no)” ofosiigia E lr 


| 45=José Antonio Pereira Diéguês, niorador na 
sua-Formosa, com Joaquina: Roza dos: Anjos. 


4 anson 


“41 Antonio f 
K sepultado 


nt nto 
casado, mbrador na Praç 
ho Repoúso. o 107 
12Thereza. Sosrbs: Apolinaria, 22 annos, ca- 
sada, moradora no Largo da; Fonlinha, sepultada 
mo cemilerio da freguezia. ia 
14--Josquim. Prancisco dos Reis, 46 annos, 
casado, morador em Santa Calharina, sepultado. 
us Lapa. - 
. 46—José do Lemos Cardoso, 28 annos, sol-, 
deito » morador, em Santo” Andréç- sepultado ng 


quando vos aprouver; é so, d'óra ávânte, 


4 


t 


epouse, g , .. ps 
“Na 6 grite, sepuiados no Repito, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ER 
bz Freguezia de S. Nicolau. italiana, só chamo agora a attenção a guerray reserva foi collocar-se nas eminencias pro-| GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUNO. YTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
a ONA [e É de Hespanha com Marrocos. fra ximas do Serralho. Chegaram 600 volunta- : GAI EO “1 Ontixo. 2 : 
Não houyo casamentos. dá VIENNA 14. — O «Boletim das Leis» pu-/rios de Barcelona e 300 de Malaga. DRZERENCAA “ so 


oBITOS. 


pou 


Freguezia da Victoria. 


Não houve cassmentos. 


«— “oniTos, 


11—Proftisto) Cárdaso, 86 aimbó; vi 


Tres menores, ue foram se ultados no Re- 
Fc fo pultade Re 


viuvo, mora- 


blicou um decreto para o pagamento dos 
juros do emprebidgi goal que o ven ] 
no 1.º de Janeiro. O E to dos coupo; 
verificar-se-ba em metalico. 
BERLIN 14. -— O «Dagbladety jornal de 
Copenhague, diz que-o principe Christiano 
não acceita v governo do ducado de Holstein. 
"PRURIN 14. — Ainda se não nomeou o 
primeiro plenipotenciario. 
— BRUXELLAS14. — 0 « 


Nord» diz que o 


dor na rum (deTraz, sepultado, e Francisco. x + 

Tear Bica e celtas Cont, “Abs, | Boveno da Trussia yai proper go. Congresso, 
ensndi, epiliada em Villa do Cofide. [que se occupe da questão direito mari- 
om id “Pibto'ide Souza Guiniarães, 54 “an-| Limo em tempo de guerra. 


uvo, inorador nos Clorigos,' sepultado na 
Lapa, 


Mais 8 s, sendo 7 sepultados no Re- 
pouso a T idade. - EE 
[H ; H Í 
t Preguezia de Cedofeita. . 
H tona RA 


CASAMENTOS, | jj 

11 —João Dias dos Santos, morador em 'Cedo- 
feita, com Mafia Carolina'dá' Silva Carneiro. 

DE 133 “ 2 
£ poa SEIOS I 
"A João Jusé Goricalves, 78' annos, casado, 
morador na rua da Boavista, sepultado na fre- 
ei do 88 e Grust ny “4 

onquim Francisco Moreira, 23,0 

ted orador DECO do ENA O 
Folgosa. " 
S »—Manoel Loureiro tão Lem 
eiro, morador ga rua do 
PR E 
*> 48=Maria, Claudina | Leal, 34/an! 
morado) 


UR] 


nnos, sol 
lado em 


“sepultado na 
a, 


ra na! rua do Almada, esepulta 


vo R 1 
“ Preguezia"de Miragaia.” 
—— Não houve casamentos. 


Ondina 


cib-2manog suga vidaê 

| 18—José Jonquim da Silva, 3] annos, «casado, 
morador na Proio, sepultado, no Repou: 

O ro RO bg o 

om) 20711 AM" a Cos pia > 

* Freguesia de Massareltos. 

EO Cas) 


e 


his EM 
Não houve casamentos, : 
onsast- sbguito eta 


WEI É 
O. 

ga 

ta). 2.5 


Pous 


o omfi 


casdlienTos. * 


prpé 
— 45-Prancisco da Silva Matta, 


Poreprdey giga com fanaajárina, gm 


a 
. 


nl oi oomTOS, " 

nr OTA OG MOS aro] 
4-=Anna Joaquina, 30 annos, soll mo- 
radora "be Monte Bello, sepultada no PEA 


= 42-Henrique Antunes, 42-snnos + casado, 
morador na rua da' Duqueza de Bragança, -se- 


pultado. PRA 
podia Ag 
Tt: pas) 


ta 


31 annos, sol- 


ale: 


«| Tenbia, segundo diz o «Clamor Publico», está 


morador na 


areia pare 


- LONDRES 44. —U «Times» de hoje diz 
que o governo inglez em conformidade com 
o pedido pela comissão das fortificações , 
dará a quanilia ide -QUU/ de” libras ster- 
linas para car rsengks, e que estes 
recursos serão pedidos provavelmente por 
d'um emprestimo. , 
- PARIZ 13. — 0 «Paiz» diz que se rece- 
beram as adhesões de Napoles e' Roma. 


delts 
HESPAN 
fl 20 PB HT 

Ná é sabido que desembarcou em Afri 
ca(68 Ebro corpo de exercito commanda- 
do pelo general -Ros d'Olano. — Assim já se 
acha em Africa todo”o. exercito expedicio- 


Há. som 


! 


1 


38 


nario, não obstante parece q mopara 
alli m) nda is 8] Eis jáio » Diz a 
«Corresponden E espanh 16 “os ba- 
talhões 2.º d'Africa, 4.9 de Iberia e 2.º de 


Soria, que se acham em: Andalusia, vão re- 
forçar o exercito diAfrico, que por agi 
receberá um augmento de. 8,000 homens pr 
ximamente, , 

Calcula-se, que com 8s sc 
campanha, a tenda, as munições, a espin- 
garda e a mochila, passa de duas arrobas 
o peso que ao” desembarcar em Africa, le- 
vava cada soldado do tereciro corpo. 

“Na fabrica hespanholade' fundição de 


o 


se trabalhando com pasmosa actividade. Bre- 


emento devem ficar lerminadas 32 peças de 
grosso calibre para Ceuta e Tento db 


guida se enviariadh outras 87 que ba pre- 
paradas para a“ marinha. FóndochsdG-das 
tas peças por semana. ) U 
“Tambem sé trabalha na fabricação de mu- 
nições-com grande avtividade, pois se! fan- 
dem “uns Á0O projeclis'ogivaes por! diayqpre- 
parando=se” no mesmo tempo 500 granadas 
para/a marinha. Pod aq oi 
“Segundo O « 


Gibraltar Chronicle», de 9 


do corrente, vo numero de “refugiados acam- 
s,.é. de uns 
Qram em 


pados i'aquella praça em tend, 
1,700, “dos quaés 170 partirão paro 
Jum navio! fretado pela Gommissão de socei 
ros, O qual será rebocado por um vapor in 
glêz. Outtos 40 refugiados dispunham-se à 
seguir “Lisboa. s 4 
=>" A Proposito das reclamações que a In- 
glaterra faz à Hespanha de alguns milhões 


ora |O 


o p 
te. rações de 


PARTE COMMERCIAL, 

“7 ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega desde 4, pu 
E já aspas esa « 79:7608762 
Idem no dia-l9 / 6:070$810 


of 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZENDRO, 19. 


La-Roque, - 215: saccos com fáreilo. - : 
KO GRANDE-DO SUL. —No patacho Novo Lima; 
4. G. Nogueira, 200: ancoretas com azeitona, 10 
barris com azeite, 2 fardos com peneiras, 6 cai- 
xões com chapeus, 22 volumes com ferragens c 2 
volumes diversos ; X. J. de S. Carneiro, 1-barris 
com prégos, 2 eaixas com foguetes, 17 pacotes 
com “corda de linho,-3-barricas com oere; D. 3. 
Lopes da Silva, 274. volumes com figo”, A. Luis 
Gomes“Lima, 7 milheiros de sal. ” 


', MANIFESTOS 


GM. AQUI—Aveiro.— Rasca Nova, Socicánde, 
77 ton., cap. Luis, a Daniel & Irmão, carga: 
131 moios de sal. É 
0. 9. 1002-njo de, Janeiro (por, Lisboa). — 
Barca, Garidade, 296 ton caps; Nunés, a- Antonio 
Joaquim d'Andrade Villares, carga : ATÁ couros, 11 
pranchões e 2 'taboas) d'oleo,/ 1 pipa diagoardente, 
23 volumes com arroz, assucar, café e diversas 
mercadorias, 60' tou. de lastro de pedra : - carga 
recebida em Lisboa, com destino ao Rio de Ja- 
neiro, 299 4), moios de sal. j 
+ 6, M. 1003—Aveiro. —Iliale Senhora, da 6 
cap: Velha, a 1. de S. Monteiro e Silva, carga : 
io 


ia, 
E 
s de sal. ' 


“8. M. 1004—Lisboa — Hiate Saltarello, cap. Hen- 
riques;-0-Daniel-&-Iriuão, -carza 47 -cascos com 
azeite, 559 volumes «com seara sabão, lá e di- 


pegas ue parece deverem-se-lhe, lembra um jor-|versas mercadorias, ERR 
EXTE ja do e asho que to à Hei ag Co A 
| A ss & 7 pé GR caps ente, + Miller 5º rga 4 
- E EITA imo Bis ETA “pedir Pb lhe lumes com algodão, goma, Fobia labaco e di- 
el folhas de Madridde 14, de [deve anto em  tendo.0s inglezes, (s mercadorias , 20 couros. 
Et 3 do io mer o der e? dos francezes, demoli-| ed na Etico ei 
E DE ode e to GR, PITA HÓITES les Pi frente, Gibraltar, gia “cargas: 44 barricas (com: sardinha, 3 voluínes 
guerra entre obrigando-se a levantal-as quando a guerra | com peixe. novZ 
48 questãt terminasse, é justo iquie se / satisfaça é To- ;. M. 4007—Glasgow.— Vapor Leda, 626 ton., 


en. 
adas 


pectante. 
A falta -d 

, se boatos. Entre. oi 
Russia e Prussia, 
Inglalerra, e: 
Congressp se. 


noticias 


Doca ao de que a 


do resistencia d 


libe 


sa Bis vão É as 
Jeso dela relico, APEB dh É que 
n'este sentido dirigiram um protesto a Lon- 


dres. 


A «Independencia Belga», julgando sem 


fundamento este boato, diz:! 1011 


«E! possivel 'que 9/Russia-e a Prussia 
não encarem os direitos e obrigações do Con- 
gresso no mesmo ponto de vista que a In- 
gloterro; mas «diahi va um protesto, gue a fi- 
nal - de contas), levaria (al! viral intervenção 


armada na Italia , vai muito, emai; 
ABR DADO rogo oi é 
ca insislimos no dé: ido « 
estes boatos, . PESO ZONA 24 
Sobre o"Doalo de relações pouco ami- 


gaveis entre -08 governos de Londres e Pa- 


rizy diz. 0 “citado; jornab: 1000 


“«Nenhoma difficuldadesnrgiu entre elles 


ácerca do Congresso. Dos dous lados does 


treilo os. preparativos. para uma cexpedição 
tudos para .reduc- 


commuim na. China, 
«ção nas pautas das a 
medidas, que dev 
" xifnar mais e cimentar a 


E) 


Ifandegas dos dous paizes 


onteibu ir 


depositarios do poder público. Vaio 


DESPACHOS, 


 BRUXELLAS:12:=Segundo a: «Indepen 


dencia Belga», a côrto das Tulherias não se 
oppóz d'uma maneira; absoluta a que Ca- 
-se 
em significar ao Piemonto que preferiria (o) 


your assista ao Congresso, contentand 


cavalheiro Desambrois. 
o PAR 12 — Ha 6 
gias, Eeando 6 qo 


liga q 


E 


“Jo Táglatérra) forno a 


ositivas, espalham- 


«para apro= 
o dos dou 
z Te Ntid A E dous 
governos, são as principais preocupações dos 


ndo falta de, nolis 
HA je da Hontãd 


glaterra a divida Ep: como que 
ônstrbir'ás torrês quê 
melteu needificar. 


“20 dClamior Pub 


porque para, a sua cuca bi ] 

cai EO! O cholera foz estri 5 

tuan e em todo o capo mise agr ás 
“0. general Ros continia elieclâando q 


desembarque do material, e antes de áma- 
nhã não poderá mover-se de Ceuta com o 
terceiro corpos 44! as qu 

! "Segundo uma portibipação do vigia do 
Facho, esta manha percorreram” o caminho 
além davde Anghera, uns quatro qi infan- 
tese” seis mil” cavallos, que. me faz 
vereditar na vinda de. Muley Abbas, “gene- 
ralissimo/de Marrocos; para reforçar ostmou- 
sos que se encontram em frente das imi- 
nhas posições e caminho de Tetuan. 

No combate de hontem a nossa perda 
foisdlum chute. e“cinca individuos “da tropa 
mortos, sendovaquella o coronel de artilhe- 
ria D. João Molins e Cabanges; ejem tres che- 

Drnfticias: 8. k é 2 
fes, 5 officiaes e 51 praças de pret feridos, 
sendo aquelles o tenente-coronel; de, enge- 
reiros JD. Antonio Pasaran., jo coronel, de 
Luchana D. Francisco Canaleta,, o, tenente- 
coronel, ajudante do general Prim D. Agos- 
tinho Pita, jo cópilão del cayalleria, meu aju- 
“dante de campo D. Manoel Coig, o capitão 


D. Salurho Tdarto, 

D. João Moran.» 
ALGECIRAS 13: —0' general em chefe 

do exercito W'Africa dó ministro da guerra, 


D. Hencique Sucárade e 


nah 
Chegou o commandante Cevallos com 
as poudbiês led GUEST éS Bignaram) 
presentear veste exercito, , Faça yv. exc.º pre- 
sente ás. reaes; pessoas a gratidão e profundo, 
respeito. com que as. recebemos. — Tambem 
manifesta vossa exc.? 88, M. o rainha 
quanto agradecido estou pela bondosa carla! 
|authographa qne recebi. » - 
ALGECIRAS 44, — O) general em cho- 
fe do exercito d'Africa ao ministro interino 
ea a a 
Quartel general nas alturas do Serralho 
14 de Dezembro de 1859 ás 5 dartarde. - 
- Está manhã acabaram de desembarcar| 
as mulas é mais bagagem do 3.º corpo 
do exercito, Este ficon occupando à' esquer- 
da das nossas posições sobro o caminho de 
etuan, O quartel generalícom a divisão dg 


6 da tarde. 


de Almansa D. Babil Orbay e os. tenentes a 


Acampamento dó Otteiro 13 de Dezem-|- 


r- 


cap. Smith, a D.M. Peuerheerd Junior &C.º, 
ga — veio em lastro, s ; 
G. M. 1008-Portimão.—Hiate Providencia, 88 
lon., cap. Machado, a Daniel Irmão, carga : 
8000 arrobas do figo, 1 ceira com miudezas de 
dito e 5 milheiros de boia com deslino paro 
Vianna. y 


p. Barros, a Dapiel & Jrmão, carga : 1200 
chifres, 40 carradas, 36 cascos de azeite, vinagre e 
mel, 633 volúmes com lã, gomma, cuiro, roupa e 
mais diversas mercadorias. J toh 
Curl. 40100. — Drigue Portimão, 115 loná 
cap. Martina, a D. M. Feuerheerd Junior & 6.4, 
carga: 6663 arrobas de: ligo, 28 volumes de dito, 
TAM caixinhas de dilo, 2 volumes d'amendoa é 
alfarroba, 5 ditas com capachos, 14 curvas de 
ferro, 13 moios de sal. 

6.-M. 10 —Portimão, arribado. por Lisboa, 
Vianna e Vigo.- tasca Correio d'Aveiro, TO ton. 
tap. Christovão, a Daniel & Irmão, eutga: 2080 


volumes dt áilos «3 volumes diversos.» 


Go M. A012=New-Caslle.—Palacho João, (1.º 
éM ton., cap. Conce a 3º Francisco Gontes & 
Irmão, carga: 30 pedras mós, 114 chaldrões de 
carvão de' pedra. nro 


CM. 1013—Pernambuco. —Brigue 
ton. cap. Compos, a-J. Pereira Cardoso, -carga-: 
99 Varas quitio, d48 couros secros, 36 arroba de 
pen 1 porção de chifres e ás/a granel, 820 
volumes com assucar, imelaço, algodão e diversas 
mercádorias. pila dotáde 

Accrescimo ao manifesto, 11 volumes diversos. 

Cc. M. 1014—Setubal, arribado por Vigo. — Hinte 
Francisco 1.º, 160. (an,, ENIO 3A.P 
da Gruz, Corga : 295 é meio moiosdo' sal, 


fon. cap. Ferre 
elialdrões do carvão: pedra. 
 M 4020 —Lisbas—Vapor Lusitania, 304 (on: 
capo Contente, a A: Miller-& G., catgn 982 v 
lumes com tecidos d 
icadorias. 4 
Poco. 1081 —Tdem.- 
cap. Lopes, Gomes Lima & G:º, cargo : 351 vo- 


rias. 


E, nei COMPLETA 
CD VAN 


DEZENBAO, 49. 


NAVIOS QUI 


ni « 
LISROA.—Yopor Lusitania, cap. Contente; 
HAVRE,—Patacho (Alerta, cap. Graça, 


NEIRO.—Galera | Cidade do Porto, 
“cap. Gunha, 


85:8318572 


emagarut 
O M. 1009—Lisboa.—Rasca Flor do Porto, 110]. 


& moiak afrobas de figo, ST1 caixas de' dito, 19 


Boa Pé, 235 


algodão, seda, e diversas mer- 
ale Loareiro 1.º; 8$toni, 


Ines com lã, cagoardente e diversas mercado- 


Assucar—5 caixas, 7 barricas o 92 saccos. 
Arroz—1 batrica e 3 saccos. 

Farinha de pau—2 barricas é 2 sacos. 
Doce secco—42 latas com 125 arrateis. 
Melaço—10 barris. h 


Aguardente cstrangeira—9 cascos com 299 1/, 
almudes. ' vie doa 
Aguardente de canna—2 garrafões com 1 3/, 

'jalmudes, à e nda ai À 


MOYINENTO DOS VINHOS & AGUAS-ARDENTES. 
a A: 5895 de 
-=pEZeono, 19— 


Manifestado para deposito. 


Vinho. . espe s» 
Aguardente... 


RIO DE JAS —Na barca - , 
dos Santos, 00 aReei Ai A M-.Nariga Despachado para consumo : 
IDEM Na” galeraCastro 2%,/74, 4. Mibeiro, p q 
20 cite com fem as de ba ns No Perto. e ani 
EM res "Limartas, into-beite, 32 ú SU a 
volurtaAcN digtos de mi E ;ALo Corrêa & 0.8, Minho maduro, 2105 05 
15 pipas devinho; PR a saccos ito verde..... pie rag 
com tremoço, A Eneas vólumos com Em villa Ni 
ferragéiaa Ras 0) a “volume com Vinhigd, Vila Nora Las 6 
saragoç: rd xi 0! 2. É ar? 
BAULS;—=Na barca Douro, 4. k : = 
100 duzias de taboas de pinho, 50 saccos com milho Despaahado, parasóxportação;: 
e 50 barciças! com cal; J. Freire) 8 saccos com ) 
rolhas; Castros & 04," 11 volumes diversos; M, E As 
6. Soares, 1: volume com retroz-e 2º caixões com Vinho... esse ssrerero Elst id 
vinho; S. M. Sampaio, 60 volumes com cebola; ) 
M. dos Santos Fonseca, 2 caixões com arbustos e MERCADOS NACIONÃES. 
raizes; F. J. Pereira Pinto, .18 volumes com di- ponto, 20 DK DEZEMBRO 
versos geméros. RE y 500 4 530 
PERNAMBUCO.—Na barca Sympathia sto Bs à 880 
mingues Simões, 50, barricas, com sardinh são 
Ribeiro, 1 volume diverso. ' TE e ÃO 4760 
A". —Na barca União, Cj Smilhes & Cº | Trigo d'Americ 840 a-900 
y com vinho; L Corrêa & CSI peão branco... 640 a GãO 
pipas 'de"vinho; Pinto & Rocha, 23 volumes“com | “ mermelho 660 a 680 
ferragens; b, JS. deBritto Barreiros, 5barris com | rajado o - 560 à 600 
resuntos, na: « e 
PERNAMBUCO —No Drigue Hacmonia, J. 1.) 2 (adese Par) 
Oliveira” Faltão, 150 caixas com feijão, 10 saccos| yilho t- 8 E 
com farello, 42 volumes com cebo em pãoYJ: da | centeio 204 Si 
Costa Pereira, 2 barris com peixe salgado; 1.F.l cevada, 80 0 
Arábjo Guimaraes, 440 saccos com «feijão; G. da F 280 


Batatas (arroba). 


erre emite amem 


PARTE MARITINA. 
AVISO AOS NAVEGANTES. 
[N.º:31,] 


Costa do Sul de Ingiaterva — shambles pha- 
rol fluctuante, bill of Portland. 


“A corporação do Trinity House deLon 
dres participou que, em conformidade com o 
aviso daquella corporação, datado de 4 de 
Janeiro “último, um pharol Ainctuante, tendo 
a palavra Shambles pintada nos lados, foi 
ancorado pela parte de Leste do banco de 
areia Shambles, cn 15 Draças na baixa-mar 
de agoas vivas, com as seguintes mareações, 
a suber: Belficld' House fentre as arvores) à 
Oste de Weymouth, enfiado pela extremi- 
dade Oeste do quebra-mar a NNO.; a (or- 
re da Igrega Wyke Regis, a um tiro de dis- 
tancia da ponta baixa NE. de Portland, a 
extremidade Oeste da quebra-mar, demorará! 
a NO. 434 N.; uma pequena casa branca 
na praia da enseada de Church Bope, entre 
os dois mainhos de Portland, ao NO.; Por- 
and Bill, a ONO.; o S, Albans Head, a E.!/, 
SE. Cgi o! 
“0 pharol flucturoto tem uma luz fixa 
branca, 38 pés acima do nivel do mar, des- 
de o pôr até ao nascer do sol, a qual sérá 
continúada oté nova ordem.” Em tempo de 
cerração 'ouvir-se-ha um signal por meio de 
som. [Todos os rumos são magfíêticos. Va- 
riação em 1858, 22º NO.) igedl a 
Da ordem de S. S.? = John Washingloa, 
Hydrographo. = Secção Hydrographica do 
Almirantado, Londres, 9" de Setembro de 


1859. PRA! 
(N.º 32.) 
Meditervaneo, Sicilia — Luz fxano Cabo 


Searamia. * 


O governo siciliano participou que, des- 
de o 4.º%'de Outubro de 1859, “um pharol 
send" coltocado no Cabo Searamia:, “chamado 
tambem Ponta Sezca. 4 

O pharol terá uma luz branca, fixare 


| collocada n'uma elevação de 123 pés acima 


do praia-mar, deve ser visivel quando o tem- 
po for claro n'uma, distância de 18 milhas. 
O apparelho para iluminar é dioptrico, ou 
or uma lente de terceira ordem. Está col- 
Jocado na latitude de 36º 46º 15” N., e lon- 
gitude 14º 30" 16” E. de Greenwich, 

De ordem des. s.º=John Washington, 
Hydrographo. = Secção Hydrographica do Al- 


a mirantado, Londres, 13 de Setembio de 1859. 


(8.38) 


Mediterraneo, Costa de Hespanha — Luz no 
pe a va Cabo Tinoso. 


O ministro-da-marinha em Madrid par- 
licipou que, 8 contar do dia 10 de Outu- 
bro de 1859, setá iluminado o ol ul- 
timamente edificado no Cabo Tinoso. O no- 
vo pharol terá uma, luz branca e fixa, na 
elevação de 479 pés inglezes acima do nivel 
do mar; em tempo regular deve ser visivel 
na distancia de 20 milhas. O apparelho de 
iluminar é catadioptrico, de primeira or- 
dem. A cupula do pharol é cylindrica, o es- 
tá collocada em um roc é 
bre um edificio reclarg 
carnado com janell À 
sua ção é na latitude de 
e longitude 1º 9 8" 0. 

De ordem des. s.º— 4 
Hydrographo Set 
mirantado. SA 
1859. 


a 
anellas 


7 c Setembro de 


TORTO, 20 DE DEZEMBRO, 
ás Eu Fotas DA MANIA. 


Nada se Gvista fóra da barra. 
Até esta hora entraram a escuna ingleza Es- 


osbydrographica do al-| 
Td 


LISBOA, 17 DE DEZEMBRO, 


EXBARCAÇÕES ENTRADAS. 


PORTIMÃO.—Cahique S. José e Almas Feliz, 
vinho, 
CAMINHA. —liate Dois Irmãos, centeio. 
GLASGOW. — Vapor inglez Cora Linn/ 
PORTO, —Patacho Lord Palmerston, lastro: 
VLAARDINGEN: — Galeota Klein, 
Kinderen, queijo. E 
MARSELHA. Vapor francez Neine Mathilde. 
HAMBURGO. —Galeota hollandeza Agatha 'Go- 
ertruida, trigo. f 
SETUBAL:;—Hiato Nova Esperança, trigo, 


hollandeza 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


PORTO,—Vapor inglez Sultan, fazendas. 

GYON —Escuna franceza Emmanuel, lastro. 
Ri ILHA DA MADEIRA.—Patacho Frederico, 

a. 

FAROQ.—Bateira Tentaliva, cereaes. 

EIGUEIRA —Bateira, Adelaide, ferro. 

PORTO.— Vapor Lusitania. 

SETUBAL:—Galcota hollandeza Gezina: Jantina, 
lastro. 


to- 


——— eee 


PORTO 19 DE DEZENBRO. 


ENBANCAÇÕES ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 7 dias.—Hiate Jesuina, mestre Mar- 


ques, figo a Daniel & Irmão. 
FALMOUT) 


TI. 4 dia: 


=Estuna ingleza Alarm, co- 
gas 


SANIDAS 


GLASGOW.—Pafacho Boa Nova, capitão Cardo- 
so, vinho e frucla. 

TAVIRA E O 
Viegas, encommeéndas. 
“VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, —Brigue in- 


glez Frederick William, cap. Daniel, lastro 2 
AVEIRO.—Hiale Nova União, mestre Pinto, las- 


tro. 


TO MARTINO 
ÇÃO A PORT) 


RANGEIRO COM 
PORTUGAL. 


ENRADOS, 


— Em Gravesena, 0“ Novar, - cap. 


Sharp, de Setubal 

» » — Em Gray o Yap. Ranger, 
enpé", do Porto, 

8 8 Em Guxlinven, “o Parthenope, 


cap, Weberling, de Lagos. 
— Em Londres, Draper, cap. Bru- 
ninge-do Porto. 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento do juro das ins- 
cripções de assentamento. aos rocibos até 


n.º 418. 


dies ds 
Arrematação. 
vas O dia 23 do corrente pelas 10 
Es N horas da manhã na fla dos 
leilões na rua do Almada n.º 66, 
tem de rematar-se por execução promovi-. 
da «contra Joaquim da Silva Capella, um gran- 
de quintal com casa, ramadas, é 
de fructo, que comprehende seis clã 
posto de 400 palmos de fondo, e frente 
ra à rúa Duqueza de Bragança com o n.º 21, 
aonde hoje “existe a fabrica do oleados de 
Domingos José da Fonseca Pascoal i 


a 


o da praça Lima. 


Leilão. 

O dia quinta-feira. 22 do corrente. mez, 

pelas 114 horas da manha na rua do 
Almada n.º 2524, haverá leilão da mobilia 
pertencente 4 exetosnr.? D. Anna Julia 
Barboza que se retira d'esta cidade o tambem 
se aluga a casa alé ao proximo S.Miguel; 
os objectos estarão: á vista: no dito dia do 
leilão, desde as 9-horas até hora de prin- 
cipiar o mesmo, e se entregarão portada 
a quantia que por elles for oferecido; e 
é dirigido por Pinheiro. (2560) 


Conselheiro Antojo José Dique da. Fon- 

seca, que serviu diversos lugares da an- 
tiga magistratura judicial, e que por mais 
de uma vez advogou na capital, tendo sido 
aposentado, por decreto de'15 de Setembro 
ultimo, no lugar de official maior gradua- 
do/da secretaria de estado dos negocios do 
Teino, abriu novamente o seu eseriptorio de 
advogado em Lisboa arco-des Portas do Mar 
n.º 43, 3.º, andar (rua, dos Bacalhoeiros), 
onde se encarrega, de todos os negocios fo- 
rensos, atranjo de quaesquer cartorios parti- 
culares, administração de casas, esoriptura- 
ves mercantis, liquid s de contas, e bem 
assim de promover to peeie de nego- 
cios nas diversas repartições publicas. O es- 
criptorio está aberto todos os, dias, desde 
as nove da manhã taé ás tres da tarde 


Deposito de vinhos 
Engarrafodos. 


a rua das Flores n.º 40 a 43, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das 'nó- 
vidades de 1830, 1834, 1844, 4847, cujns 
excelentes qualidades se recommendam por 
serem d'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes. 


* 4830 inclusivo garrafa. 650 rs. 
1834 » 650 rs. 
* Porto velho — » 600 rs. 
1844 » 550 rs. 
1847 » 500 rs. 


Tambem ha caixas de 1c 2 duzias, e 
aceeitam-se encomendas garantindo 
) 


sua boa qualidade. (2 
O deposito da fabrica de ulendos, na rua 


FABRICA D'OLEAD 


montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gulla-pes— 


trémadura e O patach, Ebba Frederick, e sohiram 
os hiates Senhora ds Guia, Bom Jesus de Pão Antu- 
nes 1.º, Feliz, Pensamento e Nerco; as rascas Con- 
ceição de Aveiro, Flor de Aveiro e outra, 0, bri-| 
gue inglez Signet. í é 
O vento é L., brando, e o mar bom,. 
— meme 
ue Mo d+ 


cha — tudo por 48500 rs. e Ludo muito dg- 
sente. x 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


dh 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OBRAS PUBLICAS. 


Nova Alfandega do Porto. 
AVISO. 


Arrematação de cantaria annunciada para o 

dia 15 do corrente mez, fica transferida 
para o dia 3 de Janeiro de 1860, na se- 
cretaria das obras na praia de Miragaya n.º 
30,.4.º andar, pelas 40 horas da manhã, 
segundo as condicções do edital de 23 de 
Novembro ultimo. 

Porto e secretaria das obras da nova 
Alfandega em Miragaya, 16 de Dezembro de 
4859. 

F. de C. Mourão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
(2536) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba bem 

ler escrever, e todas as mais prendas 
necessarias (inclusivô tocar pianno), para 
se encarregar da instrucção de uma menina, 
em casa de familia, residente em Villa Pouca 
d'Aguiar.. A quem convier dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 259, dos 8 ás 10 horas da 
manhã, ou das 2 às Aga tarde, ou annun- 
cie sua morada para se tractar. (2550) 


MEL BRANCO 


O largo da Feira de S. Bento n.º 9 e 10, 


continúa a vender-se mel branco hespa- 


nhol, de superior, qualidade, e vinho malva- 
zia branco e tinto, da quinta do Silho, 
muito superior de 1848, exposição de 1857. 


(2551) 
á J. G. Valente comprou por conta do 
F. snr. J. F. da Silva Braga, do Rio de 
“Janeiro, meio bilhete n.º 5698, da loteria 
da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, 4.º 
extracção do 4.º trimestre, (2552) 


- BOTEQUIM BAQUET. 


0 Botêquim “do theatro Baquet de hoje 


em diante continúa' da mesma fórma a 
apresentar prompto serviço, tanto de bole- 
quim como de casa de pasto ; encarregando- 
se tambem o mesmo de mandar jantares 
para fóra, tudo por preços commodos. ' 
q (2553) 


a ER 
Coupés e Caleches. 

NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 

Jeches, grandes e pequenos, para toda 

e qualquer parte, pur preços muito commo- 

dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 

Vento n.º 2. (2554) 


VINHOS DO MALHEIRO. 


S. vinhos de Miguel Antonio Malheiro, 


premiados na exposição de Pariz, conti- 


nuam a vender-se na mesma casa na rua 
do Almada n.º 325. (2555) 


NRO 
MONTENEGRO «& C.' 
Rua de, D. Maria 2.º n.ºs 97 a 99, 
OM armazem de vidros, christaes e vidra- 
sas, vidros de espelho, papeis para for- 
rar salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 

zendas proprias do seu estabelecimento. 
N. B. A vidraça vende-se a pezo e por 
medida, tudo por preços muito commodos. 
RENÉ a (2558) 
OSE Joaquim Ribeiro faz publico que tres 
oitavos de interesse nas minas de chum- 
bo do Braçal, concelho de Cever do Vouga, 
administrados “por D.ch Mathias Feuerheerd, 
d'esta cidade, são pertencentes aos herdei- 
ros, filhos do socio .e. primgiro empresario 


- |que foi, Manoel Ferreira Guimarães e mu- 
lber, o que” se declara para que ninguem! . 


faça contracto ou transacção alguma sobre 


ção na fórma da lei. ' 
Porto 19 de Dezembro de 1859. 

(2539) 
UEM pertender alugar um bom armazem 
sito em Cima do Muro n.º 117 e que 
tambem tem entrada pelo lado da” rua Nova 
que se abriu, que vai sabir á Reboleira 
falle na rua de Cedofeita n.º 401. (2541) 


OÃO Antonio d'Oliveirá esua mulher, Duar- 

te d'Oliveira, vinvo, Joanna Joaquina e 
seu marido Manoel Tavares Machado, Igna- 
cio Ferreira, Luiza Joaquina, viuva, do lugar 
de Bustello, da freguezia de S. Roque, e 
Anna Margarida, e marido Duarte da Costa, 
do lugar dos Corraes do Côvo de Villa de 
Oliveira d'Azemeis, e todos do julgado d'esta 
villa, que elles são os uniéos e legitimos 
herdeiros, que ficaram de D. Francisca Ama- 
lia Ferreira por appellido a Braga, fallecida 
no estado de solteira no mosteiro de Si 
Bento de Ave-Maria, d'esta cidade, o que fazem 
publico pelo presênte, annuncio para que 
ninguem contracte com pessoa alguma 
a respeito de tal herança, pena de nullida- 
de para que ninguem allegue ignorancia a tal 
respeito. 

Porto 17 de Dezembro de 1859. 
Como precurador dos annunciantes, 
Manoel José Godinho. 


(2542) 


Leilão. 

A proxima sexta feira 23 do 

corrente, ao meio dia, na rua 

do Almada n.º 237, serão ven- 

didas em leilão uma riquissima 
carrusgem ingleza com 8 mollas, um coupé 
muito superior inglez, uma victoria muilo 
superior, feita em Pariz, uma parelha d'egoas 
francezas, arreios inglezes da. melhor quali- 
dade, uutros francezes timbem superiores, 
e diversos outros objectos que estarão pa- 
tentes nos dias 20, 21 e 22, das 10 horas 
da manhã às 3 horas da tarde. (2543) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 

Assemblea geral dos surs. accionistas 

deve reunir-se para os fins marcados no 
“artigo 18, o seus $$ 1.º e 2.º do estatuto, 'no 
dia 5 do proximo mez de Janeiro. 

As listas impressas dos mesmos snrs. 
“accionistas -acham-se promptas, e serão en- 
tregues na contadoria do mesmo Banco a 
todos os snrs. que as desejarem. 

Porto 20 de Dezembro de 1859. 

Por ordem do exc."? snr. presidente 
«le asemblea geral. E 

O secretario, 
Manoel A. Malheiro. 
556] 


RECIZA-SE para hir servir uma cosa de 
familia em Pernambuco, de uma criada 
demeia idade, quê saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando findor á sua conducta : quem 
estiver nestas circunstancias dirija-se á rua 
da Alegria n.º,9, a tractar do definitivo 
ajuste. / 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 


(2546) 


Livros. 
“BjA rua Chã n.º 40hapara ven- 
der cerca de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 
te de cirurgia e medicina. 
(2547). 


Leilão. 

UARTA-feira 21 do corren- 

te ás 10 horas da manhã. 
na rua de S. Victor n.º 53, 
haverá leilão de moveis, e ou- 
tros objectos pertencentes ag 
» snr. Francisco José Moreira, 


» que se retira para Vizeu. 
X (2548) 


CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO. 
Largo da Pocinha n.º 37 e 38. 


PESTE estabelecimento está á venda vi- 

nho do Douro de 160, 200, 240, 300, 
320, 360, 400 2.600 tinto e branco. 400 a gar- 
rafa, Malvszia 800, da Madeira 800, Xerez 
600, moscatel do Setubal 750, Garcayellos 
500, Lavradio 500, Collares 500, Bordeus 
18100, Champagne, meia. garrafa, 600, Co- 
gnac fraricez 960, dito portuguez 480, Ro- 
hon de Jamaique 600; licores francezes, em 
meias garrafas, 600, dito nacional, em “Zar- 
rafas brancas, a duzia, sortido, 38600, por 
almude deortellã pimenta 68720, genebra 
de Hollanda, em frascos de vidro, 800, em 
Dolijas 480, dita nacional de 320 e 360, vi- 
nagre 'de meza 90 a garrafa, por .almude 


-18920, chá do 800 e 960, assucar fino de] É 


120 o 130, dôce de toda a qualidade, fi- 
gos do Douro, ameixas, passas de Alicante 
e pecegos seccos. De'todos estes generos se 
aprompta qualquer encomenda para as pro- 
vincias. (2305) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 11 tem 
para vender doce do Brazil em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, e outras qualidades por junto 


as ditas minas, penade nullidade e reposi- 


D. PED 
Ra as pessoas que precisem de fundas 
da invenção -d'este author, as encontra- 


rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Arnujo, na Praça de D. Podro 


Fundas do author 


RO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 147, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade. E 
[2384] 


* Altenção. 
M a roa Nova dos Tnglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


Loteria de Lisboa. 


AA EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 


GRANDE: PREMIO. 


IG 
REIS 7:000$000 . 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 
Dezembro. 


se 


N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin-; 


las de 500 réis. 250 e 40 reis: 


N.º 6192 4:0008000 
2008000 

1008000 
1008000 

* 4008000 
1008000 
1008000 
1008000 

402) 


das Docas de Londres, 


LONDON DOCK COMPANY. 
VIZA nos "snrs. carregadores de vinhos 
desta praça que tem feito uma grande 
redueção na parte das despezas sobre vinhos 
alli armazenados, cuja pauta se acha no ga- 
binete de leitura da Associação Commercial 
desta cidade. (2502) 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa saragoça e fei- 


Miguel de Faria, que foi seu-caixeiro, o seu 
estabelecimento de fazendas de lã, seda e algo- 
dão, que possuia no largo de S. Domingos 
nº 16; ficando porém a eargo do annunciante 
todo o activo e passivo do mesmo negocio até 
aquelle dia. 
Porto 49 de Dezembro de 1859. 
(2545) 


T 
AVIZO - 

À Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 

deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rna das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a ' vendagem das ditas fundas de 
toda o especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios-e outras muitas 


miudezas. (2489) 
H UE Carlos de Miranda e Francisco 
Fabião de Mendonça procuraram , agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas que 
lhes fizeram o obzequio de assistir na noute 
de 6 do corrente aós officios de sepultura 
celebrados na igreja. de Santo Antonio dos 
Congregados por alma e eterno descanso de 
sua muito presada esposa e filha D. Adelai- 
de Etelvina Mendonça de Miranda, mas co- 
mo talvez tenham deixado de cumprir este 
dever para com algumas que honrassem com 
a sua presença aquelle religioso acto, pedem 
desculpa desta omissão involuntaria e apro- 
veitam - esto meio para lhes assegurar a sia 
viva e sincera gratidão. 
DENT De 
ALMUNDO dos San- 
tos Natividade con- 
tinúa com o sen es- 
E tabelecimento da di- 

ligencia entre o Porto e Coimbra, tambem 
tem excellentes cóupés, novos, bem como 
carros extraordinarios para o Carregado ou 
para uutra qualquer parte do reino por onde 
possam transitar trens, sendo o respeitave) 
publico de tal maneira servido, que não terá 
nado a desejar; portanto roga a todos os 
seus amigos é freguezes o procurem como 
até aqui ma rua da Cancella Velha, para on- 
de mudou o seu estabelecimento. [2529] 


PIANCS 


ENDENM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


Loyos. 
E R (2486) 


VINHOS. 


ACALHAU graudo superior de Nornega, 
proprio para casas particulares, vende-se 


nº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C,* praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos: velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 


na rua dos Inglezes n.º 12 (2517) 
Gêsso francez. 

ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 

Porto, [2327] 


mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Copelistas n.º 45, * (2102) 


ou a retalho. [2544] |tos em Aveiro (2179) 
as E, 
NTONIO Marques de Oliveira declara que 1 7 - 
À no dia 16 o cotEnIE trespassou ao SE Capas e casacos Imper- 


miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES 


nr agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
a frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalir» dos snrs. W. Warne & C.º 


As snas fazendas conseryam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um. casaco de seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma. fazenda. 4 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'ui 
d'elles. 

Agencia, ro Porto, 


rua das Congostas 
n.º 20. 


[4769] 
Pauta geral das alfandegas 
Rua das Hortas n.º 144. 
RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE ESTADO 
8 vol., nitidamente impressos, preço A&500. 

Pinto da Silva, rua dos Hortasn,º 144. 

7 [2530] 

a RECISA-SE d'uma senhora 
K3= costura, habilitada a. dirigir 
à + uma casa de 2 pessoas, e prin- 
cipalmente de bons costumes, para ir para 
ordenado e se lheadianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 

João n.º 98. (2464) 
es | de casas, sila na rua do 
Almada n.ºº 55, 56 e 57, com bons com- 
ajordinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com, casa para 
de Souza Neves, ia rua de Cedofeita n.º 110. 
' 12401). 
Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 

ços: ó 

Da novidade de 1847 — Por garrafa: 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 

—Por almude 9000 rs, 
Da novidade do 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 


PREÇO 360. rs. 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Ar 
que saiba Dem engomar, 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ENDE-SE. a propriedade 
modus e muito asseada: tem quintal todo 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
e (2008) 


tes premios, em quartos, oitavos e cautel-! 


tem remediado todos estes inconvenientes. |- 


Chá hysson 
E varios preços, é muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º. 26 a 28, Porto. 


VENDE-SE 


Fogões para sa- 
Ú las e frentes de 
marmore de Italia para os 
mesmos nas Congostas n.º 
153. (2418) 


) 


» [0 — 


Para Pernambuco. 
- O brigue= HARMONIA, = clas- 
sificado em 1º classe, capitão À. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, e para os 
quaes tem excelentes commodos. Caixa Car- 


los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
(2408) 


FATO | 


Praça de D. di nº 47. 
PR preços os mais baratos e resumidos, 

e deoptimas fazendas, se encontra n'este 
estabelecimento toda a qualidade de fato 


feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
[2390] 


Nova de. S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


A rua Formoza defronte-do mer- 

cado 'do Bolhão, aluga-se um 
predio. novo .com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a. viella 
das Pombas e canalisado.. para: ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos: do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de- Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [16937 | 


ENDE-SÉ uma grande pro- 
priedade com quintal na 
do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
CG. E. F. Espinheira no largo de Santo Tlde- 
fonso n.º 46 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. É (2027) 


Na rúa de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
toe coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 


pon do 2ºsemestre de 1859. 
p (1958) 


ri 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só rêcebe carga até 


o dia 30 inclusivô. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º. 52, 
(2557) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera=CIDADE DO PORTO, == 
ib de 1.º classe, sabirá com brevi- 
dade. , Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos. - Tracta-se com viuva Azevedo & 


Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
' (2306) 


Para o Rio de Janeiro; 


A galera = OLINDA, =: capitão 
8) Emigdio José d'Oliveira, sahe com 

brevidade ; para carga e passa- 
gens tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n:º 20, ou com o 
capitão a bordo. e (2516) 
Para Bristol e Glowcester. 


RA escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
mb pilão David Jenkins, 1.º- classe 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
a 20 do corrente. 


hirá no di 


Para carga tracta-se com Carlos Cover-)- 


ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
: [2066] 


Para o Maranhão. 
A barca = ALFREDO = sahirá 
com muita brevidade; para car- 
ga ou passagens, tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 10. (2406) 


Para Rio o de Janeiro. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua|l 


+ 


Para a Figueira. 
sahir com brevidade: quem quizer 
carregar dirija-se a Marcellino, 

(2533) 
Embarcações à cárga. 
VIANNA. Hiate=-PROVIDENCIA. 
VILLA DO CONDE.  Rasca=COR- 
FIGUEIRA. Hiate==NOVA UNIÃO, 
LISBOA. Hiate = FELIZ DESTINO. 
PORTIMÃO E LAGOS. Hiate.= GLORIA. 
Sahirão com brevidade. 

Cima do Muro n.º 101 e 102. (2518) 
Para Glasgow. 
que sahiu d'aqui para Glasgow no 
dia 20 de Novembro chegou alli nó 

vez para aqui em 3 ou 4 do corrente. 

Porto 12 de Dezembro de 1859. ; 
(2500) 

Yoi sabir com poucas dias de 

demora a mui veleira barca 

para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Para o Rio de Janeiro 

A barca = LIMA 1.º= sahirá 

PM ga e passageiros tracta-se com 

Ignacio José” Marques Braga & 
[2439] 
Para o Rio de Janeiro, 
galera = FLOR DO PORTO, = ca- 
pitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
Sahirá muito breve a barca =HY- 

db DRA. E Caetano José Fer- 

naf pri 
97. 5 307) 
Para o Rio de Janeiro 
de 4 * “classe, sahirá com muita 
É Losi carga e passa- 
geiros tracta-se com “£ 

rua dos TInglezes n.º 10 o 11. (1539) 
Vai sabir com muita brevidade 

EE a veleira barca =TAMEGA,= de 

o resto da carga é passageiros, para os 

tamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 

em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


O hiato =S. JOAQUIM 1.º /=a 
Fins & C.º Cima do Muro n.º 75 77. 
CAMINHA. Hinte = FRANCO 1.º 
REIO DE AVEIRO. 
SETUBAL. Hiate =DOURADO- 
Para carga tracta-se com Daniel & Irmão, 
A escuna = ESTREMADURA= 
dia 27 do mesmo mez, e devia sahir outra 
Para Pernambuco. 
= SYMPATHIA = de 1.º classe: 
Bellomonte n.º 102. (2461) 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 
€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 
E Vai sahir com muita brevidade a 
Para o Rio de Janeiro. 
reira, aça de Santa O 
gi A nova galera = CASTRO 2.º, == 
“Castro Silva e Filho, 
Para o Rio de Janeiro 
12 classe, capitão Motta: para 
quaes tem optimos commodos, e bom trac- 
- [2505] 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 20 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Empreza, Nacional. — Em 
beneficio de mr. Vincenzo Mauceri Bonan- 
no. — O calembour em um acto — UM PAR 
DE MORTES. — Em seguida o snr Mauceéri 
Bonanno executará algumas sortes de pres- 
tidigitação. — O drama em 2 actos — À NO- 
BREZA D'ALMA. — A's 7 e meia horas. 

No”fim do espectaculo mr. Bonanno fa- 
rá doze presentes tirados á sorte no valor 


total de , 
304000 REIS 


ás senhorts e eavalheisos que se dignarem 
honral-o com a sua presença. 

Cada pessoa receberá á entrada das 
plateias um numero gratis, e nos camaro- - 
tes, quatro. 


3,º feira 17 de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — 9.º récita do 1.º mez; d'assigna- 
tura e 6.º da actriz Emilia das Neves e Sow- 
sa. — O drama em 5 actos — A DAMA DAS 
CAMELIAS. — À comedia em 1 acto — OS. 
COMEDIANTES: DO REI. — A's 7 “horas. 


N. B. No 6.º feira 23 hirá à scena peta 
1.º vez o drama em 4 actos original do snt.. La- 
cerda -- OS FILHOS DO TRABALHO. 


4.º feira 24 de Dezembro 
T. BAQUET. --Companhia de zerzuella. 
— À zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
h's 7 horas. é 

N. B. Em consequencia das excessivas 
despezas que a emprezo tem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, os preços serão os 

das primeiras representações. 
5.º feira 22 de Dezembro. 
| S. JOÃO. — Empreza' nacional. — Em 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, — O 
drama em 4 aclos— O PODER DO OURO. 
— O resto do espectaculo será «annunciado 


gb Vai sahir com emuita brevidade 


a veleira barca = FARIA 1.º, 

d'onde acaba de chegar em 36 
dias; é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 


môs commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 80, 


por cartazes. — A's 7 horas. 

N. B. O resto dos camarotese Dilhe- 
tes acham-se desde já 4 venda no mesmo 
theatro. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


